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Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 

DKIi 

Diar io de l a M a r i n a . 
Ali DIARIO D E 1<\ MARINA. 

H A B A N A , 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 

N u e r a Yorlc, Io de agosto. 

D u r a n t e e l p a r a d o m e e l a d e u d c 
h a tenido u n a d i s m i n u c i ó n de 5 0 0 
r a i l pesos . 

T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid, 2 ¿tf agosto. 

T e l o g r a f í a n i e M » r r u e c o s que e l 
S u l t i n s e n i e g a á p e r d e r a r á l o s 
M i n i s t r o s y - . l í o s fv .ncionarios q.ue 
t i ene p r e s o s . 

E n C á d i z 3e c o m e n t a xa orden da
d a a l C e m a n d & n t e de l c r u c e r o </ 
f on so X I I , de que e n c i e n d a l a s m á 
q u i n a s , i g n o r á n d o s e e l puerto á 
r o n d e s e p r e t e n d e e n v i a r l o . 

E l jefe de l part ido C o n s e r v a d o r , 
S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , h a v u e l t o 
á d e c l a r a r que no dote a l a c a l d a de 
lo s l i b e r a l e s . 

Londres, 2 de agosto. 

T e l e g r a f í a n de T o k i o que e l go
b i e r n o j a p o n é s h a l l a m a d o á s u m i 
n i s t r o e n F e k i n g y á todos s u s c ó n 
s u l e s e n C h i n a . 

T a m b i é n e l m i n i s t r o c h i n o e n T o 
k i o h a s a l i d o p a r a C h i n a . 

E n e l c o m b a t e habido e n K a s h a n , 
l a s b a j a s por p a r t e de lo s j a p o n e s e s 
fueron 1 , 5 0 0 . 

Londres, 2 de agosto. 
LA p r e n s a r u s a p ide u n á n i m e m e n 

te q u e no s e p e r m i t a á I n g l a t e r r a 
i n t e r v e n i r e n e l confl icto c h i n o - j a 
p o n é s , y c o n t a l mot ivo s e e s t á n pre 
p a r a n d o p a r a s a l i r c o n r u m b o á lo s 
m a r e s de C h i n a 8 b u q u e s de g u e r r a 
r u s o s . 

Bruselas. 2 de julio. 
E n e l duelo habido e n l a f rontera 

e n t r e M r . E d u a r d o D r u m o n t , d i r e c 
tor d e l p e r i ó d i c o s o c i a l i s t a ' X a L i 
b r e P a r o l e , " y e l C o n d e de E l v a c r i 
t i cado a c e r b a m e n t e por es te ú l t i m o , 
e l p e r i o d i s t a p a r i s i é n r e s u l t ó h e r i 
do e n u n m u s l o . 

Nueva York, 2 de agosto. 

C o m u n i c a n de R i o J a n e i r o , que se 
h a d e s c u b i e r t o u n a c o n s p i r a c i ó n pa
r a a s e s i n a r a l D r . P r u d e n t e de Mo-
r a e s , px eidonte de1 S e n a d o y e lec 
to P r e s i d e n t e de l a F.epv.c . icn. 

E s i n m i n e n t e u n l e v a n t a m i e n t o 
úl p a í s , dado c a s o q u e s e b a g a n 

p r i s i o n e s a r b i t r a r i a s . 
Nueva Tor/í, 2 de agosto. 

D i c e n de C h i c a g o , q u e ' ye r n o c h e 
c e d e c l a r ó u n fuego e n e l d is tr i to de
d icado á d e p ó s i t o de m a d e r a s , f á b r i 
c a s y otros ed i f i c ios q u e c o m p r e n 
d e n u n a e x t e n s i ó n de m e d i a m i l l a 
c u a d r a d a de terreno , quedando des
t r u i d a s e s t a s . 

H>&ta e b o r a h a n r e s u l t a d o A p e r 
s o n a s m u e r t a s y s e e c h a n de m e n o s 
á ruv.chf» ^ otras . E l n ú m e r o de lo s 
h e r i d o s e s cons iderab le . 

L a s p é r d i d a s s e e s t i m a n e n 3 m i 
l l o n e s de p e s o s . 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Tork, agptfo I a , d bsi 

5* tic ta Uirtíe. 
Ocias españolas, ft $15.70. 
Csateces, á $4,8:i. 
Dwcueuto papel cornercial, 80 dir., <1e 3 i 

41 per cieuto. 
CiBibi-vssoJMv L ^ I r e ? , 60 djv. (banquero'}), 

i$4.87t. 
Mom sobre París, 60 dir. (banqueros), * 5 

fraacoe 17 i . 
Idem swbre Kamburge, 60 dir (banqneros). 

á 9S| . 
Bi»tos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por ciento., ¿1142 , cx-enpdu. 
CenírlfD^as, n. 10, pol. 86, fi 8 i . 
Regu^r ó buen refino, de2 l l i l 6 f i 2 IS1I6 
A«dear de ~>iel, de 2S fi 2 i , 
Mieles de Cnba, en bocoyes, nomina!. 
El.mercado, sostenido. 
T£NDU»0S: 2,8<I0 sacos de azdcar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á $10.80. 
Harina vatent Mlimesola, f 4.'J0. 

Londres , agosto I " , 
Axtlcar de remolacha, firme, \ l l f i i . 
Aídcar centrífuga, pol. 06, á 18¡, 
Idem regular refino, & 10,9. 
Consolldado<}, i 101 «¡[ir., ex-intt-rM;». 
Descuento, Ban^ode Fuglaíerru, 3i j»or 
Caatrc por ciento español, d 64^, ei*üite> 

P a r í s , agosto Io . 
B í a t a , S por 100» d 102fraaioá 27icta., 

Ci;-Interés. 

{Queda prohibida la reproducción de 
los telegranuis que anteceden, con an'eglo 
a l art ículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 

l i m C O N M O D U C Í N Ü E . 
í í o bullí L a Unión lenitivo que con-

suolt :;> £ i'uo unte el golpe tan ines 
perad*.» ooiro mdo que su mermado 
g r n p ü ívea,. do suír ir con la constitu-
cioo de un orgamemo del partido Refor
mista en Cieufuegos. Semejante a l n iño 
qn^, encerrado en un cuarto obheuro. 
distrae el m^do poblando de a jea las 
Suinbraí, el per iód ico doctrinal intent% 
desTxtür el efceto que ha cauhado en la 
o p i n i ó n el rec ient í s io io acto realizado 
en ia ciudad del Sur, y apela é los m á s 
infantiles procediiuientos. 

Primero ee trataba ú n i c a m e n i e de 
"ocho ó diez" perooiiae que se h a b í a n 
pasado al mprtotoo...... c^a ''usig. 

nificant*. A h o r a y a pe confiesa que RO^ 
m^H, mncbaR má*; pero queda aún otr^ 
recnrBo: el (*e hacer cr*»er que esas per
sonas nada son y nada significan, y 
L a Unión se acoge á 61 con ansias igua
les á las del que, viendo despumarse 
r á p i d a m e n t e el edificio en que se halla, 
y obstruido y a el paso por los CSCOT 
bros, pide para salvar sn vida consejos 
á la d e s e s p e r a c i ó p . Mas como no suele 
ser é s t a la mejor consejera, el colega ha 
agravado sn s i tuac ión en voz de me
jorarla . 

Transcribe ayer tarde nn art ículo de 
L a s Villas, dedicado á demostrar la pe 
q n e ñ a importancia de la victoria que 
acaba le obtener nuestro partido en 
Oienfuegos, y en efecto, ese art ículo evi 
dencia mejor que cuanto hemos dicho, 
y mejor que cuanto p u d i é r a m o s añadir , 
no y a que l a batalla ha sido importan
t í s i m a para la causa que defendemos, 
sino a d e m á s que ha sido desastrosa pa
ra nuestros adversarios. 

E l ar t í cu lo de L a s Villas reproduci
do por L a Unión contiene una serie 
de b iograf ías s u m a r í s i m a s de la mayo
ría de las peioonas que componen la 
comis ión reorganizadora del partido re
formista en Oienfuegos. No ha sido león 
el pintor, es decir, no ha sido un refor
mista el que ha escrito esas b iograf ías 
y, s in embargo, l a primera i m p r e s i ó n 
que deja su lectura es la de la respeta
bilidad, el arraigo y la importancia de 
que disfrutan todos y oada uno de los 
biografiados. Nada que les desdore en 
su v ida públ ica y privada; nada que 
a m e n g ü e su prestigio, no obstante 
haberse tenido especial cuidado en 
ocultar sus servicios m á s relevantes, 
sus aptitudes m á s s e ñ a l a d a s y los he
chos m á s honrosos de su historia. L a s 
Vil las y L a Unión han prestado á la 

Oomis ión reorganizadora del partido 
Reformista en Oienfuegos y á ese mismo 
partido, nn servicio que estamos en el 
deber de agradecerles. 

Son p r ó x i m a m e n t e treinta los vocales 
de dicha Oomis ión y só lo de uno—y 
eso faltando á la exactitud—se ha es-
crito que no disfruta de otra iofluencii» 
¿tolftfea1 fjitó la qupi le proporciona su 
roto como t iector. ;Se puede desear 
ooufes ión uiári paladina de la innegable 
influencia ü e los dem.is vocales? E i bió 
grafo, por otra paite, hacre .•onstar qne 
no bnv »i'Jo coiifttituoiouales, ó uo han 
necesitado ni necesitan estos HU concur
so, personas tan s e ñ a l a d a s como los se
ñ o r e s Oastillo, Hartasanchez, Goitizolo, 
Sau Peluyo, Pp.cuJe-o, etc., y esto, aun 
en el caso de ser cierto, en nada amen
g u a r í a la ia portancia de esos amigos 
nueciTojj, y per ende la importancia del 
partido Reformista en Oienfuegos. Pe
ro ocurre preguntar: ¿si las personali
dades d^ m i s só l ida pos ic ión mercantil, 
si el presidente y el secretario de la 
Sociedad de Propietarios, si loa presi
dentes de la* Sooied'vles de Bénefictm-
oia A s t u r i a n a y O a r a r i a , si el del Oen-
trode Dependientes y, por últ imo, si el 
presidente y el secretario del de Deta
llistas no han sido nunca ooustitucio 
nales, ¿no qneda evidenciado que el 
grupo reaccionario no tuvo nuiica en 
Oienfuegos, y tneijos tiene hoy, el arrai 
go y la importancia que se le atribuíauT 

Otros hechos justilican, ademas, l a 
irrevoeable adhes ión de nne^troá auii 
gos en l a ciudad del Sur á ia causa de 
las reformas, y la e scas í s ima infloencia, 
fuera de la oficial, que allí disfrutan 
los conservadores. Se trató primero, 
yeudo de casa en casa, de restar las 

formuladas al partido 
siendo totalmente in-
tare» , se quiso sacar 
la Oomis ión organiza-
harto natural de ha-

periódico las cir-

ayer;publicamos, de haberse reunido, 
por manejos de los constitucionales, 
sesenta detallistas en Oienfuegos, con 
objeto de protestar de la filiación r e 
formista del presidente y del secretario 
de ese gremio, y haberse á la postre de 
clarado en la reun ión por inmensa 
mayor ía , que no e x i s t í a motivo para 
tal protesta. 

E n resumen, b a s t ó croar en Oienfue
gos un organismo provisional del par
ado Reformista, para poner de mani 
tiesto nuestra fuerza en aquella flore 
cieute ciudad, así como la e s c a s í s i m a de 
qtu disfrutan nuestros adversarios. E s 
tos, por su parte, nos acaban de hacer 
el servicio Inapreciable de hacer resal 
tar, confesándolos , los merecimientos y 
prestigios de que se hallan adornados 
mes tros correligionarios m á s signifi
cados en aquella localidad, y han evi 
denciado, a d e m á s , que son impotentes 
para l levar á t érmino feliz las maqui 
naciones que proyectan contra nuestro 
partido. S i eso sucede hoy ¿qué p a s a r á 
el dia en que se lleve á cabo la consti 
tuc ión definitiva de nuestro Oomité en 
OienfuegosT 

E s e d ía e s t á próx imo, mucho m á s 
p r ó x i m o de lo que L a Unión Consiitu-
oional y L a s Villas se figuran, y 
cuando llegue no irá á Oienfuegos 
á una comis ión de la Direct iva , co
mo el cofrade nos propone esta ma
ñana: irá la Direct iva toda; conen-
rrirán a d e m á s numerosas represen
taciones as í de la Habana como de 
las d e m á s localidades de la I s l a , y ante 
su presencia se cons t i tu irá en la Per la 
del S u r un organismo definitivo, que no 
c e d e r á en n ú m e r o , influencia, prestigio 
y arraigo en la op in ión , á ninguno de 
los d e m á s de que se muestra, con justo 
t í t u l o , orgulloso el partido Reformista. 

A pesar de todo, tienen la palabra 
el Sr . M a r q u é s de P inar del R í o y L a 
Unión Constitucional. 

adhesiones ya 
Reformista, y 
fructuosa esa 
partido contra 
dora, del hecho 
cerse constar en un 
cunstani-ias m á s «a l i entes que con
curr ían en los vocales. Decir que ei 
Sr. Hartasanchez, por é-jempío, eru. pre
sidente de la Sociedad Astur iana de 
Bsueficencia y que el s e ñ o r R o d r í g u e z 
lo era del Oeotro de Detallistas, fingió 
considerarse eo;uo pecado vitando, y se 
pre tend ió nada menos que una desau-
toi izac ión de ambas Asociaciones para 
su respectivo presidente. Olvidaban 
nnestros adversarios que al anunciar 
que el señor Oacicedo se h^bia hecho 
cargo de la jefatura del C o m i t é de U 
•ion Oonstituoioual mientras dorare la 
ause^cie del señor Pert ierra, hicieron 
constar qne aquel era piasideato de la 
Oámara de Oienfuegos, s in que á nadie 
se le ocurriese la idea de que con ello 
se daba carácter pol í t ico á tan impor
tante Corporación. 

E s t a nueva maniobra fracasó, lo mis
mo que las auteiiores, al primer inteo 
to, como lo evidencia el hecho, que 

Ls k k m is Gíe iHeos . 
Nuestro particular amigo el s eñor 

D . Santiago Herreras, Administrador 
de la A d u a n a de Oienftiegos, nos dirige 
la carta que insertamos á cont inuac ión: 

Cien fuegos, 31 de julio de 1894. 
Sr. D. Victoriano Otero, 

Director dol DIARIO DE L A MARINA. 
Mi antiguo amigo: 

Con verdadera complacencia anoto en su 
babor de la cuenta corriente de nuestra a-
mlñiüd, el nuevo favor que me hace al ex
trañarse de que la oftoina pública á mi car
go sa halle convertida on club político-

Ha hecho usted bien en dudarlo y no hu
biese pecado negándose á creerlo. 

Le autorizo para que ea mi nombre con
trate usted á quienes le comunican esas 
aoticias ene sus informes son inexactos. 

Los señores que me acompañan en el de
sempeño de los servicios de estas oñeinas 
sustentan las ideas políticas que más les 
agradan, variadas por cierto, pues, mlen-
fT^auncs son autonomistas radicales, otros 
profesan las doctrinas asimilisf as con todas 
sus energías, poro todos ellos controvierten 
esas ideas eii su casa ó en otros lugares, 
nunca en les oücinaa,: allí únicamente se 
oepaan en recaudar rodo lo que á la Ha
ciende Piibiica correspondo. 

Agradeciéndola un lugar do su periódico 
para eetas líneas so ofrece como siempre á 
sus órdonea amigo y servidor Q. B. S. M., 

Santiago Herreras. 
Queda complacido el Sr . Herreras , 

pero le damos traslado de lo que dice 
nuestro apreciable colega . E l D i a de 
Oienfuegos, en su número del martes 
ú l t imo, y es lo que sigue: 

"Siguen las malas artos. E l alcalde do 
barrio D. Valentín Rodríguez, el adminie-
tradjr del Hospital y administrador de L a s 
Villas, D. Baldomero Martínez, el Sr. Vil la-
mil y algún otro de la Aduana, andan des
de hace días, visitando á las personas adic
tas al partido Reformista, para estorbar su 
ingreso en el mismo." 

Por lo d e m á s , mucho celebramos que 
el Sr . Herreras.como parece desprender
se de su carta, no permita que la A d u a 
na de Oienfuegos sea un club p o l í t i c o . 

NI MASNI HENOS. 

E L SB. m U M I L 
E s t a tarde, á bordo del vapor ameri

cano Seguranza, se embarca para Nue
va Y o r k , desde donde se dir ig irá á Sa-
ratoga, nuestro querido amigo y corre
ligionario el Sr. D . Juan F . Vil lamil , 
segundo teniente de alcalde de este 
Ayuntamiento y bien querido propie
tario del gran hotel, restaurant y ca fé 
de "Inglaterra". 

T RISTE 'ÑUE VA. 
Nuestro particular amigo el S r . Se

rrano, segundo jefe del Presidio de es
ta plaza ha recibido un telegrama de 
Santander concebido en estos términos: 

"Desgracia horrible. 
Asunc ión ." 

L a antigua y buena amistad qne 
m a n t e n í a el S r . Serrano con el Sr . B o i 
trago, jefe que fué de dicho departa
mental y su distinguida familia, y que 
muy enfermo se embarcó para la P e 
n í n s u l a , le hace suponer que el tele
grama procede de la Sr ta . D Asun
c ión Buitrago y que la desgracia que 
en ella lamenta es la muerte, durante 
la t raves ía , de su amant í s imo padre. 

Sobre patentes de bebidas. 
E l Sr . Presidente de la Oámara de 

Oomeacio de esta ciudad ha recibido, 
en la m a ñ a n a de'hoy, del Sr . Ministro 
Ul tramar el siguiente cablegrama: 

"Presidente Oámara Oomercio. 
Habana, 

Procede cobrar patentes bebidas ín 
tegras con arreglo al presupuesto ante
rior prorrogado. Imposible prejuzgar 
reso luc ión Oortes, p r ó x i m o presu
puesto. 

Becerra." 

E L SR. CUETO. 
Por algunos de nuestros colegas nos 

hemos enterado de que se halla enfer
mo en esta capital el ilustrado juriscon 
sulto, ca tedrát i co de la Universidad, D r , 
D , J o s é A . del Oueto. 

Deseamos su restablecimiento. 

E L VAPOR "M. L. V I L L A V E R D i " 
E l General Subinspector de la Guar

dia Oivil Sr. Loño telegrafió esta mafia-
n a a l O a p \ t á n Genera!, que a las diez 
de la noche de ayer naufragó , á la en
trada del puerto de Nuevitas, el vapor 
d é l a Oompafiía Trasa t lán t i ca Manuel 
L . Villavvrde, que en la tarde del mar
tes fué despachado de este puerto. 

E l pasaje, t r ipu lac ión y correspon
dencia, fueron sai vados. 

NOMBRAMIENTOS. 
l i a n sido nombrados vocales de la 

J u n t a Oonsultiva, de la S e c c i ó n espe
cial de Higiene los Dres . D . Olaudio 
De'gado, D . Antonio G o n z á l e z Our-
quejo, D . Gonzdo A r ó s t e g n i , D . E m i -
rnilio Iglesias y D . Jorge Horstman, y 
Secretario D . J o s ó R e n t é de Vales . 

L I M P I E Z A * PÜBLICAT 
E n la ffatWa de noy se publica una 

raaotoción del Gobierno General , s e g ú n 
la curJ , vistos los reenr-ios de alzada 
interpuestos por D. Antonio D í a z G a r 
cía eu su carácter de Presidente de la 
Socieoad de d u e ñ o s de coches de pla
za, de lujo y ó m n i b u s de esta capital , 
y D . J o a n M e n ó u d e z Mart ínez , como 
representante del gremio de duefios de 
canetones, carretas y carros de mu
danzas, contra hi reso luc ión d<»l G o 

bierno regional de fecha 4 de octubre 
del afio p r ó x i m o pasado, que d e c l a r ó 
con lagar l a alzada establecida por el 
contratista del servicio municipal " L i m 
pieza pública", contra el acuerdo del 
E x c m o . Ayuntamiento de esta ciudad 
de 28 de agosto del a ñ o p r ó x i m o pasa
do, y que confirmó la s u s p e n s i ó n de 
este acuerdo, decretada por el Alca lde 
municipal, el E x c m o . S r . Gobernador 
general, en acuerdo del 18 del pasado, 
y oido el parecer del E x c m o . Oonsejo 
general de A d m i n i s t r a c i ó n , y de con
formidad con lo propuesto por su Se
cretar ía general, se ha servido resol
ver: 

1? Que el ú n i c o recurso que c a b í a 
utilizar contra el acuerdo del E x c m o . 
Ayuntamiento de l a Habana , de 28 de 
agosto del a ñ o p r ó x i m o pasado, por el 
cual r e s o l v i ó la Corporac ión , por mayo
ría de votos, que el contratista de l a 
"limpieza" e s t á obligado á recoger el 
es t iércol y residuos de los establos de 
carruajes y trenes da carretas y c a r r e 
tones, á tenor de lo que previene el ar
t í cu lo 6? del pliego de condiciones de l a 
contrata, es el contencioso administra
tivo, v que, por lo tanto, es nula , como 
dictada con incompetencia, la resolu
ción del Gobierno Regional de 4 de oc
tubre del año ú l t imo , en cnanto contra
dice y revoca dicho acuerdo. 

2? QmB ñor lo qne respecta á la sus
p e n s i ó n de é s t e , acordado por el A l c a l 
de municipal y declarada conforme con 
los preceptos de la ley Municipal , por el 
Gobernador, a ú n admitida la compati
bilidad de tal medida, t r a t á n d o s e de 
acuerdo como el del presente caso, con 
las prescripciones del E e a l decreto de 7 
de enero de 1883, c a d u c ó aquella y 
q u e d ó levantada de derecho en cuanto 
transcunieron desde su not i f icación al 
interepado los 30 d í a s que fija el párra
fo 3? del art ícu lo 170 de l a ley Munici
pal, con arreglo á lo que este mismo 
párrafo determina; y 

3? Que por consiguiente queda en 
pie y en vigor el acuerdo de referencia, 
sin perjuicio de los derechos y recursos 
que el contratista intentara ejercitar 
en otra v í a . 

M T Á DE DÍSPEGGION. 
Por el Gobierno General se h a dis

puesto que el Vicepresidente de la Oo
m i s i ó n Provincial de P i n a r del Rio , 
gire una visita de i n s p e c c i ó n al Ins t i 
tuto de aquella provincia ó ins truya 
expediente sobre la queja que contra 
su director han promovido varios cate
d r á t i c o s de dicho establecimiento. 

Oomo h a b í a m o s anunciado, en la ma
ñ a n a de ayer, sal ió para Madruga, con 
objeto de hacer una vis i ta de inspec
c ión á los establecimientos municipa

les de aquella localidad, el Sr. Barrios , 
Gobernador de esta R e g i ó n , á quien 
a c o m p a ñ a b a n los sefíores mencionados 
en el telegrama que insertamos eu la. 
ed ic ión de é s t a m a ñ a n a . 

A l l legar el Sr . Barrios á l a e s t a c i ó n 
de G ü i n e s le esperaban el Alcalde Mu
nicipal de esa vi l la , Sr . Bayer, el te
niente coronel de la guardia civil, se
ñor Paglieri , con quienes conferencii 
largamente. 

Media hora d e s p u é s cont inuó el se
ñ o r Barr ios su viaje á Madruga, douda 
l l e g ó á las doce y quince minutos de la 
m a ñ a n a . 

L a E s t a c i ó n del Ferrocarri l estaba 
materialmente ocupada por las diferen
tes comisiones que fueron á recibir a 
l a primera autoridad de la provincia y 
por u n numeroso pueblo. 

A l l í estaba, puede decirse, el A y u n 
tamiento en pleno, con su Presidente, 
nuestro amigo y correligionario el se
ñ o r D. J o a q u í n Granda , Oomisiones 
los partidos Reformista y Autonomis
ta, O u r a P á r r o c o Sr . Rossell, Juez Mu
nicipal D. Godofredo D í a z , Médico mu
nicipal S r . Boyer, Director de los ba
ñ o s S r . P a r d i ñ a s , loa Jefes y ofiaiales 
de loa Bomberos del Oomercio señorea 
D . L u i s P a r d i ñ a s , D . Alberto Pozo, 
D. E m i l i o P a r d i ñ a s y D . J o s é M i r n , 
Mesa, Teniente de Bomberos municipa
les D. Paulino Gut iérrez , celador da 
P o l i c í a S r . Nadal , y otras conocidas 
personas. 

Seguidamente el s eñor Barrios se 
d ir ig ió a l Ayuntamiento donde le fue
ron presentadas todas las personas que 
acudieron á esperarlo al paradero. 

E l Gobernador mani fes tó la imposi-
l i d a d material de poder presidir uu \ 
s e s i ó n en aquel Ayuntamiento, por la 
h o r a á que h a b í a llegado, y tiene pre« 
si c ión de regresar temprano á la Haba* 
nc i, pues quer ía aprovechar el tiempo 
v i s i t á n d o l o s establecimientos monici-
palies para poder apreciar personalmen
te frtfl necesidades de que adolezcan y 
la t i p i n i ó n de las personas caracteriza» 
da»' de l a localidad para remediarlas. 

D e s p n ó s fué obsequiado el señor B a -
r r i o s y las personas que lo a c o m p a ñ a -
banv en su vis i ta , con un e s p l é n d i d o a l 
muerzo , servido en los altos de la espa
ciosa casa, donde tiene su e s t a b l e c í -
mienr, to nuestro querido amigo el s e ñ o r 
G r a i u l a . 

S e r i an próx imamente las dos de ta 
tarde cuando el señor Barr ios acompa
ñ a d o d el Alcalde señor G r a n d a . del 
P r i m e á Teniente de Alcalde señor B a : 
l a n z ó t e . ?uí , del Juez Municipal , dt>l D i 
rector d e los B a ñ o s , del s e ñ o r Escoba
do y de otras personas, recorrió las 
pr ioc ips i t>n eallea do la. poblapióM, viaí> 
taudo laí» escuelas municipales, los B a 
ñ o s , ed Ottartel de Bomberos del Oomer
cio, e l Oeutro de Artesanos y el gabine
te de coosi i l ta del Director de loa B * . 
ñ o s S r . P a r d i ñ a s . 

Pooo satisfactoria h a sido á no dudar 
l a i m p r e s i ó n recibida por el •Sr. P, jrrioa 

MESA 
OSA 

TINO ESPECIAL DI 
ROMA 

Es por su pureza y elaboración, superior á todos los que se importan 
en l a Isla. Es muy agradable al paladar y en particular estomacal. 

Pídase en todas las tienúas y restaurants y se expende en cuarterolas 
por sus ú n i c o s receptores 

H o m a g o s a y Monte jo , I n q u i s i d o r 1 9 . 
C 1191 I ,- alt 26a-3 

Se realiza uu espléndido surtido de joyas y piedras sueltas de todaa 
clases, slu reparar en precios. Se compra oro viejo. 
Tomás Lancha. Aguiar frente al Banco Español. Telef^SSS 

A y e r pab l i có L a Lucha un telegra
ma de su corresponsal madr i l eño en el 
cual, entre otras cosas, se dice que -'los 
diputadoH reforrai-'tas niegan q u e s e a 
cosa resuelta su viaje á P a r í s " y ^han 
declarado que ellos uo buscan ninguna 
inteligencia con los derechi3tas, y que 
son é s t o s los que han pensado en ella." 
A ñ a d e el telegrama que "los derechis 
tM, á eu vez, dicen que es de la exclu
s iva i c s p o u s a b i i í d a d de los «Sres. Mar
q u é s de Pinar del R i o y Oreecente 
G a r c í a San Miguel el proyecto de bus
car una avenrr.óia con los reformistas." 

.No tenemos noticia de cuanto acaba 
de leerse; pero bueno es repetir, des-
p n é s de todo lo que en estos di as se ha 
escrito sobre el asunto, que no hay a-
venencia posible entre los constitu
cionales y los reformistas, si é»ta no 
tiene p^r bases la a c e p t a c i ó n de nues
tro programa y el acatamiento de nues
tro jefe. 

¡LO NUNCA VISTO! 
SI SEÑOR, LO NUNCA VISTO EN CALZADO ELEGANTE. 

La GRAN PELETERIA L A M A R I W A ^ - P O R T A L E S DE LUZ-de SU propia 
fálrica ha recibido 25 nuevos estilos o r i g i n a l e s , en calzado de piel de Rusia 

DE LEGITIMA P I E L DE RUSIA. 
PRECIOSOS COLORES. E L E G A N T E CORTE. 

l & J L t t ^ K J J E L A . L Y I H j f i L l ^ R / I S O i N " son los dos modelos para 
caballeros que llaman más la atención. 

^ E I O H C ^ r j I ^ s T E . Para señoras y señoritas zapatos y "botas de colores del 
gusto más r.-ñnado y de extraordinaria elegancia. 

Jamás se ha fabricado e n e l m u n d o e n t e r o calzado tan bonito, tan artístico 
y de tanto c h i c como el que acaba de recibir 

esa espacksa peletería que abarca casi todos los grandes portales de Luz, y i pesar de la su
perioridad de las mercancías no por ello altera los precios, pues sus dueñss se han propuesto 
vender muy barato para estar á la altura de la época que atravesamos. 

Nadie ha presentado un calzado tan p e r f e c t o ^ tan d u r a d e r o ^ tan e l e g a n 
t e y de un color tan bonito como 

La peletería LA MARIITA. 
P O R T A L E S D K L U Z , 

alt 
P I R I S Y E S T I Ü . 

4a-3 2d-S 

á L A S 8: 

i L A S 9: 

H O Y 2 D E A G r O S T O . 

LA GOLA DEL DIABLO, TEATRO DE A L B I S I , 
PREC IOS POR C A D A F U N C I O N . 

Orillé IV, 2V 6 Sor. pi»o, slu en- I Aliento tertulia con entrad».. |$0 25 
_ Vada ^ j 50 ld pamiso con a '^Q 20 
Palco 19 6 2V l<Lf sin id 1 00 Kntrada general 0 25 
Ijaneta 6 butaca, con entrad».— 0 40 | Id. i tertulia ó paraUo..'.,, , , , 0 15 

A las m TOROS DE PUNTAS. Qua 

COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
FUNCION POR TANDAS 

821 

Continúan loa ensayos de la zarzuela en tres actos titulada 
E L A N G E L G U A R D I A N , y las en un acto tituladas E L A B A 
T E SAN MAJITIN y LOS D I N E K O S D E L S A C R I S T A N ; para 
esta ultima obra, el reputado escenógrafo D. Miguel Ariaa esta 
pintando trea magaíficas decoracioues, 



en la visita heclia á Madruga tanto por 
al abandono en que hasta hace poco 
se encontraba la A d m i n i s t r a c i ó n Mu
nicipal, como por la incuria con que el 
Ayuntamiento m i r ó todo aquello que 
podr ía considerarse como signo de pro
greso para la localidad. 

P r u é b a l o l a completa o p o s i c i ó n que 
loa s eñores concejales hacen á todo 
cuanto propone el Alcalde y que é s t e 
considera beneficioso para el pueblo, 
como es el mejoramiento de los locales 
destinados á la C a s a Ayuntamiento, 
Escue las Municipales y establecimien
tos balnearios. 

E s tan marcado el espjritu de con
tradicc ión á todo lo que inicia el s eñor 
Granda , que hasta los ú t i l e s de los 
Bomberos del Comercio, á cuya institu
c ión presta todo su apoyo, que se ha
llaban depositados en la planta baja de 
la A l c a l d í a Municipal, han sido tras
ladados á un nuevo local, donde tienen 
que pagar crecido alquiler! 

Por lo que respecta á los los estableci
mientos balnearios,estos se hallaban en 
p é s i m a s condiciones h i g i é n i c a s , debido 
al abandono en que los t e n í a n l a Oor-
porac ión Municipal , pues se dice que la 
cantidad asignada en presupuesto pa
r a su conservac ión , se empleaba en o-
tras atenciones. 

S o y , gracias á los buenos deseos del 
Alcalde Municipal Sr . G r a n d a , secun
dado con entusiasmo por el Director 
Sr . P a r d i ñ a s , los b a ñ o s tienen todo k> 
necesario para estar modestamente 
atendidos, y no se advierte la incuria 
que hasta ahora han demostrado sobre 
este particular el Ayuntamiento y la 
J u n t a qne lo tenia á su cargo. 

E l s eñor Barrios , animado de los me
jores deseos, ofreció hacer todo lo que 
estuviese á su alcance para que loa ba
ñ o s sean puestos en buenas condíc io 
nes h ig i én icas y se lleve á cabo la 
c o n s t r u c c i ó n de los nuevos locales para 
los mismos. 

L o s s eñores Granda , P a r d i ñ a s y A 
riza, este ú l t imo vocal de la J u n t s Pro 
vincial de Sanidad, que se encuentra 
all í de temporada, dieron minuciosos 
informes al s eñor Barrios de las obras 
que tratan de realizarse y de las modi
ficaciones que son necesarias iotrodu 
cir en el plano levantado el efecto, pa
r a que sea menos costosa la obra. 

Por lo que respecta á este particular 
el Gobernador Regional conferenció 
con varios vecinos pudientes, y con el 
primer teniente de Alcalde señor B á 
lanzategui, rico hacendado do aquél la 
zona, los que se ofrecieron prestar to 
do su apoyo para el mejorainionto i |é 
los baños . 

T a m b i é n ofreció el s eñor Barrios o-
cuparse del expediente iniciado por el 
Ayuntamiento sobre la limpieza y de • 
sagae del arroyo que atraviesa la po 
b lac ión , pues el agua que corre en es 
tos tiempos de l luvia se estanca en l a 
planicie de la e s tr ibac ión de la loma de 
la Gloria, con virtiendo aquella parte 
de la poblac ión en un foco infeccioso, 
que si no se evita, v e n d r á á constituir 
un grave peligro para Madruga, por las 
fiebres p a l ú d i c a s que pueden desarro 
liarse y que a lejarán de ese pueblo á 
los temporadistas. 

Asunto es este que tanto el A y u n t a 
miento como el S r . Gobernador deben 
tratar que se resuelva, para que el 
arroyo tenga su d e s a g ü e natural , como 
anteriormente, por la finca del Sr . I n -
chuvertieta. 

O t r a de las cosas que m á s llamaron 
la a t enc ión Sr . Barr ios fué el m a l í s i m o 
estado de las calles, lo cual demuestra 
l a negligencia de la Comis ión de Obras 
P ú b l i c a s en este servicio. 

Como resumen de la visita hecha por 
el S r . Barr ios podemos decir que habrá 
notado que la admin i s t rac ión munici
pal ha dejado mucho que desear hasta 
hace poco tiempo, y tan es así , que al 
harse cargo de la A l c a l d í a municipal 
nuestro amigo el Sr . G r a n d a , s o l i c i t ó 
del Gobierno Regional que se girase 
una v is i ta á aquel Ayuntamiento, c u y a 
v is i ta h a dado origen á la formación de 
u n voluminoso expediente en que, se
g ú n el informe emitido por la C o m i s i ó n 
Provinc ia l , se p e d í a la d e s t i t u c i ó n de 
ciertos concejales y que se pasase el 
tanto de culpa á los tribunales, expe
diente que p a s a r á de un momento á 
otro a l Gobierno Regional p a r a su re
so luc ión . 

Mendoza, 
Madruga 2 de agosto de 1894. 

A las cuatro de la tarde sa l ió de Ma
druga el S r . Barr ios , á quien acompa 
fiaron has ta la e s t a c i ó n de Sabana de 
Robles los s e ñ o r e s G r a n d a , B a l a n z á t e -
gui, Escobedo, P a r d i ñ a s (D . J o s é M a 
ría, D . L u i s y D . Emi l io ) , D í a z , K a d a l 
y otros. 

DIARIO DEL EJERCITO. 
Dice nuestro apreciable colega el D i a 

rio del Ejército en su n ú m e r o de ayer 
miérco les que mieotraa dure la ausen 
c i a de su Director, el Sr . Ramiro, A y u 
dan te del General Louo, lo s u s t i t u i r á 
el ilustrado C a p i t á n de Cabal ler ía Sr . 
D . Augusto Vi l lares de la G a l a . 

Saludamos al nuevo c o m p a ñ e r o . 

F O L L E T I N . 6 1 

LA AHIJADA OE UGAfiOEñE 
SEGUNDA P A R T E DE 

O i f l E N A J ) E C R I M E N E S . 
N O V E L A E S C R I T A E N F R A N C E S 

poa 
P A X J L . M A , E A L i I 2 í . 

(Sito obr*. publicada por " E l Coimo» Editorial" 
M halla de vasta en la "Ollería óltera ria," déla 
Müiora Tinda de Pero é hijos. Obispo 55.) 

iCOKTnrÚA.j 
Los d í a s de trabajo, tan luego como 

el sol se pono, esa zona, de una fealdad 
desoladora, con la cual nada se puede 
comprar, es m á s salvaje que Jr.s sole
dades de la Sonora, y estoy perscadMo 
de que, s i no se cometen all í maltitud 
de cr ímenes , es ú n i c a m e n t e porque no 
se aventura en elia n i n g ú n ser que val
ga la pena de ser muerto. 

Pero era un domingo, y el domingo 
P a r í s no deja de sal ir de su casa. 

E r a de día. H a c í a buen tiempo. Al l í 
se v e í a n pobrea y honradas familias tan 
poco acostumbradas al verde, que to
maban por yerba las manchas del saelo. 

A l l í se v e í a n n i ñ o s qne jugaban, sol-
dadoB qae se d i v e r t í a n , mendigos que 
bom^bíin fortuna en aqntlhi miseria 5 
algonae parejas de gente alegre. 

Papauioscaa y borrachos era lo que 
m é s se destacaba entre todo: los düoa 
vagando y contemplando con m u d ¿ 

¡OTicms M I M . 

CAPITANÍA G E N E B A L 

Nombrando Teniente Coronel hono
rario del segundo b a t a l l ó n de Ligeros 
a l Sr . D . Enr ique D u p u y . 

Se han concedido dos meses de pró
rroga de embarco para la P e n í n s u l a al 
cap i tán de Guardia C i v i l D . J u a n F l o 
rencio Eamos. 

Concediendo seis meses de iiconcia 
para la P e n í n s u l a al Coronel de Vo
luntarios D . Francisco Ampudia . 

Idem el regreso á la P e n í n s u l a del 
cap i tán D . Manuel Torres R o m á n . 

Destinando al regimiento do Pizarro 
al c a p i t á n D . Francisco Chinchi l la . 

Concediendo veinticinco dias de li
cencia para Puerto P r í n c i p e al primer 
teniente D . R a m ó n L u n a . 

Idem dos meses p a r a igual punto al 
idem D . Ambrosio Garc ía . 

Comunicando Real Orden que con
cede honores de jefe superior de admi
n i s t rac ión civil a l Audi tor general de 
ejérci to D . J u a n Bomero Maldonado. 

Disponiendo la baja por fallecimien
to del c a p i t á n de bomberos D . Patric io 
Debras. 

Aprobando propuestas de oficiales 
para varios cuerpos de voluntarios. 

Se ha expedido pasaporte para la 
P e n í n s u l a á favor del c a p i t á n D . San
tiago G a r c í a Delgado. 

Idem a l c a p i t á n don J u a n del Cast i 
llo Colas. 

Haciendo extensivo á milicias, vo
luntarios y bomberos el R e a l Decreto 
de 16 de mayo ú l t i m o que concede 
gracias por el c u m p l e a ñ o s de S . M. el 
R e y ( q . D . g.) 

V O L U N T A R I O S . 

Subinspección. 
Cursando propuesta de primero y 

segundo teniente para el quinto ba
ta l lón . 

Idem de idem idem para el tercio de 
Marianao. 

Idem de dos primeros tenientes para 
el tercer bata l lón . 

Idem de segundo teniente para la 
c o m p a ñ í a de S a n Miguel del P a d r ó n . 

I'lem instancia del Comandante don 
Francisco C a r v a j a l en que solicita li
cencia. 

Idem id. del segundo teniente don 
F e r m í n F e r n á n d e z que solicita la ba
j a . 

Aprobando nombramiento de sargen
tos de D . Bernardo R o d r í g u e z , D . J u a n 
Freiré , D . Pedro Ve igaHa, D . Victo
riano M o n t e á b a l o y D . Franc isco C a e 
vas. 

Concediendo la baja: 
D. Manuel Tomás Cabaleiro Otero, 

D. Bruno G o n z á l e z Reyes, D . Eduardo 
Cao I n c ó g n i t o . D . J o s é Montoto Bou-
za. 

L a id. con ventajas: 
D . Pablo I n t e u á u Crespo. 
Pase de cuerpo: 
D . Vicente Maat rana L l a n a , D . F r a n 

cisco R o d r í g c e z S u á r e z , D . J o s é López 
Lorenzo y D . F é l i x G o n z á l e z B a i z á n . 

D . Enr ique Capdev i la Santos. 
Concediendo la baja: 
D . A g u s t í n Guerreiro Pumar. 
Cursando propuesta de tres segun

dos tenientes para el b a t a l l ó n de Re
gla. 

Idem id. de c a p i t á n y segundo te
niente para el primer b a t a l l ó n de L i 
geros. 

Idem id. de primer teniente p a r a el 
tercer bata l lón cazadores. 

Idem id. de medalla de constancia 
del regimiento de Alfonso X I I . 

Idem id. de aumento de pasadores 
del primer b a t a l l ó n de Oá^dénaa. 

Con instancia del c a p i t á n D. J o s é 
G a r c í a Gayol y primer tenien e D . J o -
s é Morales que solicitan el pase á exce 
denfea. 

Con id. de los capitanes D . Mariano 
R u i z Alejo, D . Indalecio D í a z G ó m e z , 
primer teniente D . Ignacio Piñeiro y 
segundo D . Conrado Y a l d é s que solici
tan la baja. 

LOS ALMACENES D E R E G L A . 
S e g ú n nota que facilitada á nuestro 

colega zVBoUtin Comercial, se han ex
tra ído de los almacenes de Regla , en el 
mes de julio ú l t imo, nada menos que 
359,459 sacos de azúcar , por los «ignien-
tes señores: 
F r a n k e , Hijos y Ca 179,640» 
Hidalgo y C3 112,114 
G a l b á n y C 3 24,738 
L . R u i z y Ca 15,500 
J . Balcel ls y C1 12,078 
R . T r u f f i n y C * 4,420 
Bulnes y M i l l á s 2,845 
Schwab y Ti l lman 2,450 
Sante i roy Ca 1:759 
F . Gamba y Ca 1,376 
Franc isco M . D u r a ñ o n a 664 
S a n R o m á n , P i t a y Ca 500 
Ordouez Hermanos 374 
I . Nazabal y Ca 330 
Loredo, P é r e z y Chicoy 200 
J . Astorqui 200 
Faust ino G a r c í a Castro 200 
Quesada y Gorr iarán 50 
J . Gonzá lez y Ca 30 
Pedro F e r n á n d e z de Castro . . 2 
Krajfewzki y Pesant 2 
Francisco P l á y P icab ia 1 

Total de sacos 359,459 
Merecidos son, pues, los elogios que 

en estos ú l t imoa diaa se han tributado 
á la buena o r g a n i z a c i ó n y d i r e c c i ó n de 
esa Empresa , que le han permitido rea 
l izar en un número de dias relativamen
te corto, el enorme trabajo que eutraBan 
el desentongar, pesar y entregar 51,350 
toneladas de azúcar , para complacer á 
los embarcadores á quienes apuraba el 
tiempo. 

se pagaban á $ 5.95 7 por cantidades 
á I 5.97 

CEOinCA 
Bata m a ñ a n a entró en puerto, proce

dente de T a m p a y escalas, el va por ale
m á n F r a n c i a , conduciendo 7 pasajeros 
y carga general. 

De m a ñ a n a á pasado aparecerá en la 
Oaceta la R e a l orden haciendo extensi
vo á esta I s l a el Rea l decreto de 2 de 
mayo de 1858, que regnla los derechos 
pasivos de los empleados municipales. 

Tanibión se publ icará la Real orden 
por la que se desestima el recurso que 
el Ayuntamiento de la H a b a n a estable
ció contra un acuerdo gubernativo, re 
ferente al sueldo que debe disfrutar el 
Director del C a n a l de Albear . 

Se ha remitido al Rectorado el t í t u l o 
de Licenciado en Medicina á favor de 
D . Enr ique Tarajou. 

Se ha concedido privilegio á don E n 
rique Conil l para l a fabricac ión de 
aceites minerales para rubricar. 

A a sido abjudicado á don Benito 
Matas e! suministro de carnes á los 
c o n ñ n a d o s del Presidio de la H a b a n a . 

D o ñ a Tr in idad A n g l a d a h* sido 
nombrada maestra interina de una es
cuela de Santiago de Cuba . 

E l Ayuntamiento de B a t a b a n ó en 
ses ión celebrada el d í a 16 de junio últ i 
mo, acordó conceder á los bomberos de 
esta ciudad que contribuyeron á la ex 
t inc ión del incendio ocurrido en el Sur 
gideroel d ía 7 de febrero p r ó x i m o pa 
sapo, una medalla de bronce conmemo 
rativa del servicio indicado. 

S e g ú n nuestras notias, só lo á sesen 
ta y cinco individuos de ambos cuerpos 
incluyendo jefes, oficiales y clases, al
canza esta gracia. 

H a sido nombrado vocal fie la J u n t a 
Provinc ia l de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a de 
Santiago de C u b a don Santiago Ros . 

Sa ha dispuesto la creac ión de una 
escuela incompleta de n i ñ o s en Ciego 
Montero y la prov i s ión por concurso (le 
traslado de otra escuela de varones de 
Regla . 

Por el Gobierno General se ha conce^ 
dido un mes de licencia al Jnez del 
distrito Sur de Santiago de Cuba, don 
A r í s t i d e s Msrag í io , . 

Vacantes las plazas de Subdelegados 
de Medicina y Ciroj ía de los Distritos 
de la Catedral y B e l é n que se encuen
tran servidas interinamente y debiendo 
ser estas provistas por concurso, con
forme á lo dispuesto, se hace públ i co 
por medio del Bo le t ín Oficial de la Pro 
vincia, para que los Sres. Profesores 
del ramo que deseen aspirar á ellas, 
presenten sus solicitudes documenta
das en el Gobierno Regional durante el 
plazo de treinta d í a s , contados desde 
el 1° del actual. 

T a m b i é n se hallan vacantes las pla
zas de Subdelegados de F a r m a c i a de 
los Distritos de B a l ó n y Guadalupe, y 
deben ser provistas por concurao en 
igual forma que las anteriores. 

BiNDOLERISMO 
E n telegraina del Gobernador Pro

vincial de Santa C l a r a , se dice qne »d 
jefe del puesto de 1» guardi* civil de 
Jicotea, a v i s ó por telefono que los guar
dias segundos J o s é V á z q u e z y J u l i á n 
Blanco D o m í n g u e z dieron muerte á un 
bandido, que montado y armado de re
v ó l v e r y machete, se p r e s e n t ó á recibir 
de D . Domingo Marcelo B a r r e r a , 00 
centenes que ie p id ió , bajo pena de se
cuestro. 

Dicho individuo no h a sido identifi
cado. 

P la ta del c u ñ o oBpafiol:—Se eotizaba 
á l a s once del día: íí l l ^ - l l ^ descueirto. 

1 L o s centenes en ÜAS nasaW de cambio 

E u la reun ión que ce lebró en la no 
che del 30 de, julio ú ' t imo el Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n de la. "CooperativaMi
litar," fué elt gido para el cargo recien 
temeute creado de Administrador, el 
teniente de Cabal ler ía señor don J o s é 
Capablrnca. 

E l lunes 6 de agosto p r ó x i m o , á las 
doce del d ía , se r e m a t a r á n en la Ins 
pecc ión de Muelles de la Aduana, 15 
atados de cuero con peso único de 719 
kilos, retasados en $306 en oro, y una 
c y a conteniendo 2 jamones y 18 latas 
de conservas, en mal estado, cuya su
basta se e fec tuará al mejor postor. A d 
v i r t i é n d o s e por la Ooceta que para ser 
postor, es necesario deposir-ar en la C a 

j a de la Admin i s t rac ión el 5 j»§ del va
lor de las expresadas mercanc ía s . 

Nuestro particular amigo el D r . D . 
Juan A n t i g á s nos comunica que ha 
instalado su Gabinete de couBultas y 
operaciones en la c^.lle del Teniente 
Rey, número 68. La- especialidad del 
joven é ilustrado fa- í i iUat ivo es las en 
ferraedades de la sangre. 

C O R R E O N A C I O N A L . 
Del 13. 

Nuevos detalles sobre el viaje de don 
Jaime Borbón por España. 

E l día 13 del actual mes de julio, dice un 
periódico valenciano, llegó á esta capital 
don Tirso de Olazábal, acompañado de un 
bizarro y apuesto joven, alojándose en el 
hotel de París. 

E n unión del señor Reyero visitaron los 
viajeros el círculo Tradicionalista tomando 
café, y el joven pagó todo el gasto, dando 
espléndidas propinas. 

También visitaron con los señores Reye
ro y Valdós la catedral, Audiencia, hospi
tal y edificios notables. E n la capilla de 
Nuestra Señora de los Desamparados oye
ron misa, y un dependiente del templo dijo 
al verlos: 

—¡Cómo se parece ese joven á don Jaime 
de Borbón. 

Pero esta advertencia pasó desapercibida 
para los tradicionalistas, ninguno do los 
cnales ha sabido quién los honró con su vi
sita, hasta que nuestro correpponaal en 
Barcelona ha raagado cou su noticia el velo 
del iucógnito. 

D. Jaime y don Tirso de Olazábal mar
charon en el expreso de Barcelona el día 5." 

De un diario do Zaragoza: 
" E l día que se discutia en el Congreso la 

conducta del Gobernador do Valencia con 
motivo de la entrada en aquella capital del 
cardenal Sancha, notaron algunos diputa
dos que en la tribuna número 3 había un 
joven de aspecto distinguido y un caballero 
de alguna edad que seguían con gran aten
ción los incidentes del debato. 

Fué mayor acicate para avivar la curiosi 
dad de los diputados carlistas que el joven 
tenía siempre casi todo el rostro cubierto 
con las manos como si en no descubrirlo le 
fuera algún empeño. 

ü u o de los diputados hizo notar A sus 
compañeros que el caballero ú que antes 
nos referíamos tenía exacto parecido con 
don Tirso de Olazábal, amigo leal de la fa 
milla desterrada y acompañante de don 
Jaime en todos sus viajes. 

No dierou gran Importaccia á estos deta, 
lies los diputados carlistas, porque ni remo, 
tamente pudieron suponer que el hijo (Je 
don Carlos estuviere tan cerca de ellos BÍQ 
que hubieran tenido algún aviso. 

E n el debate de aquel día y del siguien{e 
en que también estuvieron en la tribuna 
número 3 los misteriosos personajes, iater-
vinieron los diputados señores Zubizarreta 
Llorens, Sanz y Mella. 

D. Jaime, por lo tanto, tuvo ocasión de 
oir á cuatro de los diputados que deflendea 
BU causa y apreolai su valimiento. 

A pesar de estos detalles, los carllstaa 
suponen que pueda ser mera coincidencia 

Punto á descifrar, y tras el que ya andan 
algunos periodistas, es el de averigua 
quien facilitó á don Jaime y su acompa. 
ñante las tarjetas parala tribuna." 

E l diputado carlista ii quien alude el co
rresponsal es, sin duda, el señor Llorens 
mude E l Correo E s p a ñ o l 

— L a mayoría de los hombres políticos de 
importancia se proponen salir en breve do 
Madrid. Los propósitos del señor Cúnovaa 
son marchar pronto á Biarritz y dorante 
su estancia pasar un día en San Sebastián 
con objeto de saludar á la Reina. Después 
irá á Alemania de donde regresará á Bia. 
rritz en agosto. 

Los señores Gamazo y Maura irán á San-
tander, y el Presidente del Congreso el sá
bado ó lunes próximo para su castillo de 
Mos en Galicia. 

—Los diputados carlistas harán este ve-
rano un viaje de propaganda por las pro
vincias va-.congadas, Navarra y el Maes
trazgo. 

A últimos de agosto se reunirán en A?,-
peitia, para desde alli i r á Yenecia á saludar 
á D. Carlos y doña Berta. 

—Varios diputados de la Cámara han pe-
dido al gobierno se modifique el decreto re
ferente á los vinos enyesados, cuya dero
gación hace tiempo que viene gestionan
do nuestro embajador señor León y Cas
tillo. 

Deséase principalmente que se exima A 
los vinicultores de declarar, como ordena 
la ley vigente, en los envases, que los caldo 
que contienen son enyesados declaración qne 
están coligados á hacer, aún cuando el yeso 
no exceda de dos gramos por litro. 

Lo que se pretende, caso de conregnirlo, 
será muy beneficioso para los vinicultores 
españoles. 

—Hoy han conferenciado largamente so
bre asuntos políticos el Sr. Castelar y el Sr. 
Gamazo. 

— L a nota que el embajador de Alemania 
ha pasado al ministerio de Estado es breve, 
y refiriéndose á la de mayo último hace pre
sente el embajador que terminadas las se
siones de Cortes sin haberse aprobado el 
tratado hispano-alemán, el gobierno alemán 
considera fracasadas las tentativas para es
tablecer las relií cienes comerciales entre 
aquel país y el nuestro. 

Del 14. 

E l Consejo de Ministros celebrado ayer 
tardo en la Presidencia comenzó á las cua
tro y terminó cerca de las ocho. 

Los ministros facilitaron á los periodistas 
la siguiente nota oficiosa. 

"Aprobados por el Consejo varios indul
tos de penas leves, propuestos por los mi
nistros de Gracia y Justicia y Ultramar. 

"Se acordó también proponer á S. M. el 
indulto de la pena do muerte impuesta por 
la Audiencia do Sevilla á Antonio Jiménez 
Carballín. 

" E l Consejo, á propuesta del ministro de 
Hacienda, acordó que por los distintos mi
nisterios se forme relación nominal de acree
dores por obligaciones de ejercicios cerra
dos que carezcan de crédito legislativo para 
satisfacerlas con cargo á los créditos auto
rizados, para 1894-95 por real decreto de 28 
de Junio último. 

"Se aprobó un presupuesto adicional de 
obras de la carretera de Granada á Ma
drid. 

LA ORAN SEÑORA siempre propicia á presentar a l púbí ico buena ocas ión de adquirir ropa barata, ofrece 
desde hoy u n a completa rea l i zac ión de todas las telas de verano, anunciando que hoy menos que nunca r e p a r a r á en 
precios. V é a s e l a muestra. 

Todos los dimitis, pajita de maíz, céfiros y muselinas bordadas, i real, 
á real y á 10 centavos. 

Los famosos clanes de hilo, garantizado hilo puro, que valen á peseta, 
i 10 centavos. 

¡ S E D A S ! ¡ S E D A S ! ¡ S E D A S ! 
LA GUAU SEÑORA acata de recito una nueva remesa de sedas supe

riores, muselinas de seda, gasas y tules de todos colores, cuyos precios no 
tienen ni pueden tener rival. 

¡SEDAS! ¡SEDAS! ¡SEDAS! de clase superior que valen 8 reales, á 4, á 
4 reales vara 

Gasas, muselinas de seda, tules, granadina y otra multitud de telas de 
seda ligeras, que valen 6 y 8 reales, á 2, á 2 reales. 

L A G - R A l f f S E Ñ O R A vende piezas de crea de hilo, pero ga
rantizado hilo puro, á tres y medio pesos pieza con 30 varas y vara de an
cho. 

Nueva remesa. Cuatro mil piezas de Warandol, dos varas de ancho, á 
un real vara. 

Cotín superior para cortinas, á un real. 
En L A GrRAXff S E Ñ O R A todo es á real y i medio. ¡Cretonas! 

todas las cretonas de colores á un real vara. 
¡SEDAS! !SEDAS! ¡SEDAS! como buratos, porgis, sargas, piqués, tafe- # ¡TOALLAS! 25,000 docenas toallas de felpa de colores, tamaño grande, 

tañes y trochados excelsior, que valen á peso y medio, a 5, a 5 reales. @ que valen á cuatro pesos, á dos, á dos pesos la docena. 
L A O - R A M S E Ñ O R A tiene expuestas en tres grandes mesas su espléndido y nunca visto SURTIDO DE SEDAS de 2, 4 y 5 reales. 
A ULTIMA HORA.— 10,000 docenas medias o lán de color, patente, para n i ñ o s , que valen $8, ú $3 docena. 

L A C R A N J 
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a tenc ión laa nubes del cielo y las {a me 
tas de los chico?; los otros haciendo zig 
zag con la cabeza baja, y dirigiendo dis
cursos á los guijarros. 

Jacobo podía ser inclaido en la pri-
mera de laa dos clases. 

E l amigo Dick no le n o t ó . 
Se dir ig ía hacia un islote de chozas 

que h a b í a en el llano, y qne se l lamaba 
F a n i i n le Quenilte, ó el Oampo de los 
Traperos. 

E n este original y pintoresco campa
mento, todo duerme durante el dia; re-
tirados al aparecer el alba á sus tabu
cos, traperos y traperas, se acuestan 
hasta que se encienden los farolea; l a 
fatiga del trabajo nocturno y t a m b i é n 
la pesada embriaguez del aguardiente, 
hace que se queden como troncos a l 
caer en sus camastros. 

' E l Tortoni de Pant in le Gutnille evo, 
una construcc ión de madera, que t e n í a 
más bien el aspecto de uu sotechado 
para trapos, que de un establecimiento 
públ i co . 

Kicardo V a u t i e r se d i r i g i ó á é l . 
Pero antes de entrar, se v o l v i ó otra 

vez para e s c u d r i ñ a r con una mirada 
circular el camiuo que acababa de re 
correr y las inmediaciones de la taber
na. 

AlrtdedcTes y c imi i io estabau de-
8Í«rtOF. 

Jacobo, en efoct», proveyendo e^t-. 
movimiento, se h a b í a metido en el co 
rral de una de las casuchaa que h a b í a 

en la callejuela y se ocultaba d e t r á s de 
una pared. 

Tranquilo por esta aparente soledad, 
el paeudo c a p i t á n hizo u a gesto de ea-

D e s p u é s e m p u j ó la puerta y e n t r ó en 
la taberna. 

E L TOBTONI D E jpANTÍN-LE-GUENII/LE. 

E l interior del tabuco t e n í a un as
pecto siniestro é inquietante. 

E¡ Sr . Boaginier que, era el propie 
t a ñ o , h a b í a puesto al frente de él á 
E l o í s a Ohamoiseau, digna por todos 
conceptos de aquei puesto "de confian
za" y llamada ad hec del extranjero 
adonde h a b í a seguido á Tom Snai l , 
d e s p u é s del fracaso de la e x p e d i c i ó n 
del p a b e l l ó n de los Fa i sanes . 

Habiendo vuelto á su vez á F r a n c i a , 
el iDglós h a b í a estado oculto en aquella 
taberna, hasta el momento en que se le 
h a b í a dado un papel en la comedia del 
pabe l lón de Armenonville. 

L a noche de aquella comedia. E l o í s a 
h a b í a a c o m p a ñ a d o al antiguo saltim
banqui al Bosque de Bolonia—y á el la 
era a quien d e b í a Nepomuceno Br iqnet 
el formidable "hundimiento" que le ha
bía puesto A las puertas del otro mun-
do. fjM 

No er:-. qne a q a e ü a Mvjer Ca-tán ju
bilada hubiera u nido un d e ^ o iamude 
rado de vengar J;¿ mn^rce ai^idrtii¿al— 
y providencial-rde Tom sino que 
había adivinado en el ca lador de á ca

ballo á un enemigo del ex abogado y 
un amigo de la Ah'jad/ i de Lagardere. 

Y esto só lo h a b í a sido s o ü c i e u t e pa 
ra que asestase al but-u Nepomuceno el 
golpe terrible. 

B ! Tortoiii-Pantin-le-G-nenille t e n í a 
una clientela habir.ual de vagabundos 
de las barreras, rateros y rufianes. 

Toda aquella escogida sociedad esta 
ba ausente en el momento en que el 
falso Mnrphy entro allí. 

E i domingo es dia de barullo, y por 
lo tanto dia do trabajo para tales gen-
tet3. L o s parroquianos de la antigua 
Mujer Cañón se buscaban la vida on los 
bolsillos de su prój imo. 

No había en el establecimiento m á s 
que dos consumidores, que h a b í a n aca
bado de consumir y que hubieran que
rido volver á empezar. 

K o t e n í a n la mejor traza. 
Sentados enfrente el uno del otro en 

una mesa, sobre la cual h a b í a una bo
tella v a c í a , se miraban con gestos de 
mal humor, y el primero d e c í a con me
lancol ía: 

— ¡ S i cayera alguno aunque no fuera 
m á s qne de tres francos! 

E l segundo se e n c o g i ó de hombros 
sin contentarle. 

FJ.\é& Cbhmoi.-eao, mentada d e t r á s 
deí mostr.idor, e< haba las cartas. 

— R e y de ores—ranrmunS tirando 
nna carta de )a barají»—ep, decsir. uu 
hombre de campo que v e n d r á á traer
me dinero. 

E i c a r d o Vaut i er entró . 
L a tabernera y loa dos consumidores 

levantaron l a cabeza. 
Y su admirac ión fué tal, que los dos 

hombres olvidaron que t e n í a n sed, y el 
marimacho se q u e d ó mirándo le antes 
de dirigir al rec i én llegado la pregunta 
sacramental: 

— i Q u é voy á servir al señor? 
— U n vaso de agua, si t e n é i s un va

so limpio y agua fresca. 
L a tabernera se i rgu ió cuanto pudo. 
— M i casa no es una fuente Wal la

ce 
—No digo lo contrario, mi querida 

Sr ta . E lo i sa ; sin embargo 
E l marimacho le in t errumpió estu

pefacto: 
—¿Sabé i s mi nombre? 
Luego, d e s p u é s de haberle examina

do con a tenc ión; 
— ¡ E h ! s í — d i j o — o s rooonozco. Sois el 

americano del Bosque de Bolonia, el 
millonario de Mnrphy Home, el tio y 
tutor de esa dichosa Florette 

L o s dos hombres que l a escuchaban 
desde l a mesa, se inclinaron el uno ha
cia el otro. 

— ¡ U n millonariol 
— ¡ D e b e estar cosido d© oro! 
No tuvieron tiempo de decirse má?. 
L a pueita se abrió l enne^o , bru^. •;»-

mente empujada 
Y Jaoobo P«:ríu estuvo á panto <U-

caer de cabeza en el iuterior del tabu-
co. 

Algunotj minutos le hablan bastado 

al ex agente para modificar prof urda-
mente, sino para cambiar por cora pleto 
su aspecto. 

Su sombrero, que h a b í a desordenado 
de uu puñetazo ; sus topas, que había 
estropeado, ensuciado y roto frotándose 
contra una paredj su chaleco desabro
chado, m corbata desatada, su camisa 
despechugada, sus ojos sin e x p r e s i ó n , 
su voz ronca y pastosa, su labio infe
rior ca ído , sus piernas que vaci laban, 
todo en é l t e n í a el aspecco y los moda
les de uno de esos "sublimes" obreros, 
que principian á hacer de}*nes el do
mingo. 

Se agarró para no caer del marco de 
l a puerta, ^ e s forzándose por recobrar 
sn tqnilibno. 

—¡Sa lud á l a r e u n i ó n ! Sois de 'áa 
casa ¿no es verdad? Y o t a m b i é n hoy lift 
l a casa L o cual no impide qne «1 
sol caliente cou fuerza y que yo tengSi 
muchas ganas de enjuagarme el pwo... . 

Trató de avanzar dando t r a s p i é s y 
haciendo pronunciados balanceos. 

E l o i s a le c e n ó el camiuo. 
— Y a os h » b e i s erjmigado bastante 

el pico. ¡Ba, media viielta! L a ley pro
hibe dar de beber á los 

Mano de hierro tuvo una ronrisa idio
ta. 

— , L i léyl Mechif loen elía, ¿Soy 
yo d é nn ffrinifittl E n enHiito á eso de 
beber, ¿quién os habla de d a r f S e o s 
h a b í a de «cwíter, buena mujer, y hay 
con que pagar . 

S a c ó del bolsillo ima moneda de CIEU 

| 
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P»"E1 señor miníatro de UltraHiar pre
sentó la Memoria y presupuestos de Filipi
na", que fueron aprobados por el Consfjo. 
' •Tste aprobó tajjabión la distribuclóa de 

fondos ^ue para cubrirlas obligacionea del 
•es actual prometió al ministro de Ha-

Tienda. 
• • E l ministro de Fomento dió cuenta de 

las medidas acordadas para que en la esta
ción de Bilbao no se permitan depósitos de 
explosivos y de las de carácter general a-
doptadaspara el trasporte, almacenaje y 
custodia de materias explosivas en los fe
rrocarriles. 

" E l Consejo resolvió, por último, varias 
competencias." 

—Zaragoza 13 (8,16 «oc^. )—Hoy ha ce 
lebrado el Ayuntamiento una sesión confi
dencial para tratar de un asunto que preo
cupa estos dias. 

E l capitán general ordenó hace poco el 
oerramionto de unoe terrenos próximos al 
castillo du la Aljafería por considerarlos 
propios del ramo de Guerra. 

E l Municipin envió comunicaciones á la 
autoridad militar alegando el mejor dere
cho. 

A estas comunicaciones ha contestado 
hoy el capitán general diciendo que consi
dera legad el acto del cerramiento y que de
fenderá los derechos de Guerra con igual 
energía que el Ayuntamiento los de la ciu
dad. 

A consecuencia de esta respuesta se ha 
celebrado la sesión confidencial á que me 
he referido, mostrándose, según parece, el 
Ayuntamiento dispuesto á requerir al gene
ral, mediante notario, para que retire la va
lla que cierra la línea de los indicados te
rrenos. 

E n el caso de que la autoridad militar se 
niegue, irá á Madrid una comisión para 
manifestar al ministro de la Gobernación 
que si el asunto se resuelve en contra del 
Municipio, el Ayuntamiento dimitirá en 
pleno. 

Se comenta mucho el conflicto suscitado 
entre la autoridad militar y el Municipio, 
originado por un asunto que pudo haber si
do resuelto sin violencia. 

Zaragoza 14: (1,35 madrugada.) 
Mañana saldrá para Madrid una comi

sión de este Ayuntamiento para dar cuenta 
al ministro de la Gobernación del conflicto 
en que pone á Zaragoza la determinación 

del comandante general al cerrar los terre
nos próximos á la Aljafería. 

Creo que BÍ no se resnelve pronto este a-
suüto, el pueblo hará al^no»manifcstacíAn. 

Si asi óuceJieru, la d-iterminacióa popu
lar podría ser de lamentables consecuen
cias. 

—Bilbao 13 (11,53 ;wa/lana.)—Hace mea 
y medio estuvo aquí D. Jaime de Borbóa, 
acompañado de un señor de Rentería. 

Se hospedó en casa del concejal carlista 
don Félix Cortés. 

Vino por el ferrocarril central, habiendo 
antes visitado á Guernica, según se cree. 

Después de haber ido á las Arenas y á 
Begoña, salió por el tren del Norte con di
rección á Santander. 

—Un periódico que suele estar bien in
formado de lo que ocurre entre loa^ silvelia-
tas atribuye á éstos y á su jefe, el Sr. Silve-
la, la siguiente actitud: 1 

" E l Sr. Silvela y sus amigas no han pen
sado ni piensan reunirse, como los canovis-
tas, para tratar de las futuras elecciones de 
diputados provinciales. 

Cuando se aproxime la lucha electoral, 
aquellos de sus amigos que cuenten con e-
lementos para acudir á ella lo harán, y na
da más. 

Tampoco parece que están de acuerdo 
los sllvelistas con sus examigos los cauo-
vietas al apreciar el estado actual de la po
lítica, pues no ven las cosas, por el momen
to, con el pesimismo que éstos. 

Según manifiestan los íntimos del señor 
Silvela, éste cree que por ahora, si no ocu
rre ningún suéeso imprevisto, el gobierno 
continuará su camino sin nuevas dificulta
des; pero que antes de la reapertura de las 
Cortes, para octubre ó noviembre lo más 
tarde, se verá obligado el Sr. Sagasta, no 
sólo á modificar el actual gabinete, sino á 
rectificar su política, principalmente en lo 
relativo á las cuestiones económicas, para 
lo cual eecesitará buscar el concurso directo 
del Sr. Gamazo y sus amigos, que son los 
que reúnen mayores prestigios y más suma 
de elementos de valía, tanto dentro do las 
mayorías parlamentarias, como del partido 
liberal; pues de lo contrario, si tal rectifica
ción no se hiciera y continuaran las cosas 
por el camino que van, á partir de la indi
cada fecha sería muy corta la vida del Sr. 
Sagasta en el poder." 

—A pesar de la negativa del ministro de 

U U L U D DEL CABELLO 
D r . HA"Z" 

N'O E S T J N T I N T E . 
L A S A L U D D E L C A B E L L O «s la mejer preparación que M 

conoce en el mundo para fortalecer j- conserrar el cabello. 
L A S A L U D D E L C A B E L L O tiene el puedto de honor en el to

cador de toda ¡persona de gusto exquisito, tanto en Europa como en 
América. 

L A S A L U D D E L C A B E L L O no tiñe instantáneamente: nace 
su labor mi* l<jnta, pero no quema ol pelo ni manoba el culis, ni la ro-
{»a como sucede con otras preparaeionos de su índole que siempre dan 
os más fatales resultados. 

L A S A L U D D E L C A B E L L O e« la más limpia, la más sana y la 
más deseada composición para restituir al cabdlo encanecido su color 
natural primitivo el lustra y la belleza de la juyentud. 

L A S A L U D D E L C A B E L L O quita prontarneute la caipa, re 
fresca y limpia el cutis, vigoriza el cabello, sana los malos huraorts del 
cráneo y alivia los dolores de cabeza, con ó sin ol sedimento. 

L A S A L U D D E L C A B E L L O aliniinta la miz del pelo con la 
sabia necesaria para su nutrición evitando su calda y la calvicie. 

L ^ S A L U D D K L C A B E L L O está preparada con loa más inofensivos vegetales y bajo la escropulosa 
inspección, del Dr. Hay. , , i i -

L A S A L U D D E L C A B E L L O tiene un aroma suave, delicioso y se conserra por larso tiempo y cuan
do La hecho su labor, el color del cabelle dura toda la vida usándolo selaments una vez á la sjmana, dejando 
una espléndida y exuberante cabellera tan fina y suave como la seda. ^ , , , . , ^ , , 

Millares de tetimsnios obran en poder da la Casa Hiscoi, de N. York, de la elicacia do todas las pre 
paraciones del Dr. Hay, tanto de la salud del cabello, como del invencible mata-oallos, cura catarros y otras 
prep»raciane8 que llevan su nombro. í í, « , . i J- • 

¡VENID ACA, SORDOS! asi seáis más sordos que un guarda cantón. iQuereis oír )a música, uua 
conversación, el más levo rumor ó las carifiosas palabras de un ser querido?.... pues el Dr. H se x. sino ha 
dado el don de la palabra á los mudos, ha dado el don del ri lo mecánico con el auxilio de la ciencia á to lo 
sordo que quiera oír. y por doce pesos de plata española el Dr. Hucox os da un par de I I M I AN Oí> 1 U -
B U L A R E S A U D I T I V O S I N V I S I B L E S de oro americanu. con los cuales podréis oir como si nunca hn-

Nadie conocerá que lleváis tal aparato. Se venden todas estas inmejorables pre-
bierais sufrido tal sordera. 
paraciones en las farmacias do los Sros. Sarrá, Johnson, González, Cuesta y en las principales boticas de la 
Isla de Cuba Depósito general, farmacia L a Reina, Reina 13. Se reciben órdenes en casa de M. Ibáuez, 
representante y único agente de la casa H I S C O X . San Rafael n. 1, Bazar Universal, HABANA. 
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E S I b JORD ANT 
BAZAR DE ROPA HECHA 

SASTRERIA. Y CAMISERIA 
61, M O N T E , 61 

¡¡ 50 POR CIENTO DE REBAJA!! 
f O i e » I M H E U D U D - A . 

L o s f luses de c a s i m i r l a n a p u r a que s e co-
b r a b a u á 3 centenes , desde hoy solo c u e s t a n 
á D O S centenes , á escoger entre 5 0 0 d ibujos 
con buenos forros y e s m e r a d a c o n f e c c i ó n . 

X T U E V A r e m e s a de c a p r i c h o s o s trajes pa
r a n i ñ o s , á 8 0 centavos y u n peso. 

T K A J E S de gran f a n t a s i a ; de l a n i l l a s , fra
n e l a s , m u s e l i n a s y s edas . 

T R A J E S p a r a j o v e n de S á 1 4 a ñ o s , 
PARA HOMBRES: 

T R A J E S de c a s i m i r v i c u ñ a 7 armour, des
de 6 pesos p la ta . 

EBT C A M I S E R I A surt ido general de cuan
to s e p i d a en este giro. 

MONTE ESSQUINÁ A SUAREZ. 
C 11P3 alt i 4&-2 

xja francos y la arrojó sobre el mostra-

^ í l a moneda c a j ó a l snelo y fué á pa
r a r cerca de la mesa de los dos consn 
midores de la botella vac ía . 

U n o de ellos paso el p ié encuna. 
E i borracho no parec ió darse cuenta 

de est(? incidente. . . , . . . 
Se d ió unos golpecitos en el bolsillo 

del chaleco y llevando la mano d e s p u é a 
al del p a n t a l ó n , hizo lo propio, dicien
do con voz entrecortada por el hipo: 

— A n n queda con que pagar a i 
a q n í no hay m á s , a ú n queda a q u í . . . -

preciso que mi quincena se consuma 
hoy M a ñ a n a dormiré todo el d ía y 
el martes so e m p e z a r á á trabajar. 

JMscuriiendo de esta manera desca
bellada, pero con la o b s t i n a c i ó n par t i 
cular á los obreros, Mano de Hierro ha
bía separado á la tabernera con un 
gesto, é ido t a m b a l e á n d o s e á instalarse 
á una mesa cerca de la que ocupaba el 
falso americano. 

D e s p u é s , d e j á n d o s e cer sobre el ban-
colocado delante de la mesa: 

'Vaiücb, mamá, no seamos cargan-
tes! k e ^ 0 ^e marca y dos va-
MU 

— ¿ D o s v a < ó ^ - - - - ¿Venís acooipa-

— ¿ M n á i de los frp«*/ E s c u e s t i ó n 
de que no parezca que bebo solo, y de 
chocar un vaso con el otro al hablar. 

L a tabernera se d e c i d i ó á servirle 
A l pasar por delante del amigo D i c k , 

ie dyo ráp idamente ; 

— E s t e borracho no es peligroso. 
D e s p u é s le l l e v ó el vino pedido, y 

presentando la mano: 
—Se paga adelantado—le dijo: 
E l polizonte la e n t r e g ó una segunda 

montan dfc daco francos, s in pedir la 
vuelta, lo cual tranqui l izó a l marima
cho. 

Jacobo e c h ó el l íqu ido en los dos va
sos, y chocando este centra aquel: 

— ¡ A tn salud, Alfredo! Grac ias , 
L a n g l u m ó 

" — ¡ A l f r e d o es mi nombre; L a n g l u m é 
es mi apellido; as í t ené i s el a p ó l o g o . 

E n seguida se t ragó , uno tras otro, 
el contenido de los dos vasos, se e c h ó 
hacia a trás , con la espalda contra la 
pared, y cerró los ojos. 

E l o í s a fué á sentarse al lado de R i 
cardo Yaut ler . 

— ¡ Y a cayo!—dijo.—No hay que des
confiar. . . . Se puede hablar. 

E l genlleman p r e g u n t ó : 
— T o s h a b é i s habitado en Londres , 

s e g ú n me ha dicho B o u g i e r . . . . ¿com
p r e n d é i s y hablá i s el i n g l é s . 

— T e s «ir 
—Mejor. Nos serviremos, si os pare

ce, de esta lengua. Escuchadme, y sea
mos breves porque no tengo tiempo que 
perder Necesito dos hombrea ro
bustos para una faena importante. ¿Po
d é i s procurármelos 

— E s o . . . . s e g ú n la faena y s e g ú n el 
precio á que la p a g u é i s . 

— Y o no miro el precio si no se mira 
la> faena.... 

Hacienda, entre la gente de negocios se si
gue afirmando que el Sr. Amós se ocupa 
desde hace algunos dias en las negociacio-
ueü para la renlizaclóa del empréstito. 

Las negociaciones se siguen con algunas 
casas do París, y median también en ellas 
algunos banqueros madrileños. 

Del 15. 
E ! señor Eguillor, que «alió ayer tarde 

para la provincia de Santander estuvo por 
la mañana Á despedirse del señor Sagasta. 

Segúu parece, el presidente del Consejo 
aproveobó la oportunidad para consultar al 
SLDur Eguilior sobre el proyectado .emprés
tito. 

E n opinión del señor Eguilior, las circuns
tancias actuales no son las propicias para 
intentar realizar una operación de crédito 
en medianas condiciones, y por lo tanto 
manifestó al señor Sagasta que debía desis-
tirse del empréstito para evitar ser explo
tados por los capitalistas que se brindaran á 
dar dinero. 

También visitó ayer mañana al señor Sa
gasta el duque de Álmodóvar del Rio. 

E n esta visita, á dar crédito á los que 
presumen de bien informados, se habló bas
tante de política, política comercial y de 
combinaciones más ó menos próximas para 
reorganizar el gabinete. 

Sin duda el señor Sagasta quiso conocer 
las opiniones del duque de Almodóvar con 
obieto de tenerlas presentes el dia que se 
decida á modificar el gobierno. 

— E n el Consejo de Ministros anunciado 
para esta tarde se tratará, entre otras co
sas, de las atenciones que habrán de satis
facerse en el ejercicio corriente por medio 
suplementos de crédito, á causa de no ha
berse aprobado las autorizaciones que pre
sentó el Gobierno á última hora. 

E l señor Sagasta visitó ayer á primera 
hora de la tarde al Marqués de la Vega de 
Armijo, con quien celebró una larga confe
rencia. 

L a gente política atribuía á esta entre
vista bastante importancia, diciendo que 
en ella el presidente del Congreso, con su 
babitual franqueza, había expuesto sus opi
niones contrarias á la decisión del señor Sa
gasta de no haber hecho una modificación 
ministerial en tiempo oportuno, y que ter
minó aconsejándole, para evitar mayores 
males, que antes de convocar nuevamente 
la reunión de Cortes debía formar un Go
bierno de ponderación de fuerzas, en el que 
tuvieran representación proporcional las di
ferentes agrupaciones que constituyen la 
mayoría parlamentaria. 

Del 16. 
A las nueve y cuarto, después de cinco 

horas de sesión, terminó anoche el Consejo 
de ministros celebrado en la Presideicia. 

L a nota oficiosa dice así: 
"A propuesta del ministro de Ultramar, 

so nombró una ponencia compuesta de los 
señores ministros de Gracia y Justicia, F o 
mento y Ultramar, para que dictamine res
pecto cuestiones importantes debatidas en 
el Consejo y planteadas en el expediente 
del ferrocarril de Manila á Dagupan. 

Por el ministro de Gracia y Justicia se dió 
cuenta de numerosas competencias entre 
los tribunales y Ja administración, las cua
les fueron resueltas de acuerdo con ol Con -
sejo de Estado, unas en favor de la admi 
nistración y otras en favor de los tribu
nales. 

Además se estudiaron cinco expodiontes 
también de competencias análogas á las 
anteriores, cuya resolución ofrece dudas, y 
á propuesta de dicho ministro se nombró 
ponente al señor ministro de Fomento. 

Igual acuerdo se tomó respecto á otra com -
petencia, de cuyo conocimiento se inhibió 
el ministro de Gracia y Justicia, pasando el 
asunto al de Fomento. 

También se ocupó el Consejo del estado 
de los cambios en las plazas filipinas, comi
sionando al señor ministro de Ultramar pa
ra que adopte las disposiciones procedentes 
á fin de que afecte aquel lo menos posible á 
las clases pasivas, residentes en la Penínsu
la, que cobran sus haberes de las cajas de 
Filipinas. 

E l Consejo de conformidad con el minis
tro de Fomento, resolvió un incidente del 
expediente do indemnización á la compañía 
del Canal del Ebro, ó indicó la convenien
cia do presentar á las Cortes un proyecto 
de ley sobre el fondo de este importante 
asunto. 

Sa acordaron diversas medidas para com
batir la filoxera, exigiendo á las provin-

ciasvinícolas el cumplimiento de lo que 
las leyes exigen para allegar los fondos ne-
ceearioe, sin perjuicio de preparar los cré
ditos oportunos para combatir desde luego 
y con toda la energía el mal en ciertas co
marcas que, como la de Jerez, están serla-
mente amenazadas. 

E l ministro de la Guerra dió cuenta de 
un expediente formado para la venta del 
edlflclo destinado á hoslptal Militar, y faci
litar con su producto la continuación de las 
obras del que construye en Carabanchel 
acordándose que informara sobre esta cues
tión el señor Ministro de Hacienda. 

E l Consejo aprobó la ponencia formulada 
por los señores ministro de Ultramar, Fo
mento, Gracia y Justicia y Estado en la 
cuestión del patronato real en Filipinas, y 
facultó al ministro de Estado para poner el 
acuerdo en conocimiento de la Santa Sede, 
entablando las negociaciones oportunas pa-
resolver definitivamente la cuestión." 

—Se insiste en que se hará nna operación 
de crédito durante el interregno parlamen
tario. 

—Los silveliataa han manifestado que 
es inexacto cuanto se ha dicho respecto á 
reuniones para entenderse con los cano-
vlstas. 

Del 17. 

Parece que el gobierno tiene en estudio el 
proyecto de construcción de un palacio 
donde se instalen juntos ambos cuerpos co
legisladores. 

Para realizar tal proyecto el gobierno, 
según opinión del señor ministro de la Go
bernación, podría garantizar, amparándose 
de los medios legales, la cantidad de dos 
millones de pesetas cada anualidad, canti
dad que iría sucesivamente consignando .en 
sus presupuestos durante el tiempo que 
fuese necesario. 

—Una sola noticia política ha habido esta 
tarde: la de que se celebraba consejo á las 
seis. 

E l motivo de convocarle repentinamente, 
ha sido aparte de las noticias recibidas de 
Marruecos, de las cuales nos ocupamos en 
otro lugar, el estado de la cuestión surgida 
con motivo del procesamiento del contra
almirante Maimó. 

Según han manifestado en los centros mi
litares, el criterio del Supremo de Guerra y 
Marina ha triunfado por completo, pues al 
fin y al cabo se ha comunicado hoy oficial
mente al ssñor Maimó su procesamiento. 

E l general Pavía saldrá mañana para Bo
lines después de haber dicho su última pa
labra en la cuestión. 

Se ha dicho que el ministro de Marina, 
Sr. Pasquín, había indicado deseos de des
cansar de las fatigas que el ministerio le 
proporciona. 

Estos han sido los asuntos que han mo
tivado la celebración del consejo de mi
nistros. 

Del 18. 
Como es natural, la subida de los cam

bios sobre el extranjero preocupa grande
mente á los hombres de negocios. 

Ayer no se habló de otra cosa en la Bol
sa, y por cierto que nadie se explicaba la 
rápida subida de dichos cambios, que a-
yer, como es sabido, llegaron á 23 por 
100. 

Porque en buena ley económica el precio 
de las cosas sube cuando hay de ollas gran 
demanda, y la demanda de giros es tan es
casa actualmente, que ayer solo se negoció 
en Bolsa un cheque de 1,00 J esterlinas. 

Existen, pues otras causas menos natu
rales que hacer subir los cambios. ¿Cuáles 
son esas causas? 

No falta quien las atribuya á las condi
ciones con que se ha hecho la negociación 
del crédito de los cinco millonea de duros 
para cubrir el dáficit del presupuesto de 
Cuba. 

E s lástima que so encuentren cerradas 
las Cortes, porque en ellas se podría escla
recer el asunto. 

De ser fundadas las sospechas de los bol
sistas, dentro de poco tendremos los cam
bios á 25 ó quizá más elevados, y pagarán, 
no solo el Tesoro cubano, sino todos los co
merciantes, industriales y hombres de ne 
gocios que tengan necesidad de girar sobre 
plazas extranjeras. 

—San Sebastián, 18 (12,35 madrugada,— 
Acabo de saber que los carlistas de San Se
bastián, Tolosa, Alza y otros pueblos de 
esta provincia se reunieron ayer tarde con 
don Jaime en el juego de pelota de Urru-
gue, pueblo francés próximo á la frontera. 

Las congregados han pronunciado dis
cursos contra los liberales y dado vivas á 
D. Carlos. 

Han asistido á la reunión veinticuatro 
curas españoles que regresaron á España á 
las siete de la tarde. 

También asistió á esta especie de junta 
el señor Olazabal. 

—Después de las cinco de la tarde el Sr. 
Sagasta citó ayer por teléfono á los minia-
tros para celebrar Consejo. 

E l Consejo duró unas dos horas, y en ese 
tiempo, según la versión de los ministros, 
se examinaron los asuntos siguientes: 

LA COMPLACIENTE, 
H A B A N A , 1 0 0 / to* 

m SOMBRILLAS, GUANTES / 
Y ABANICOS. / 

U ESPECIAL, / á . v # 
O B I S P O , 9 9 . 

6} ^ / Abanicos 

< < y ^ plateados á 

i ^ ^ r / centavos. 

E L J A P O N , 
S a n H a f a e l , 13 . 
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S A N R A F A E L 31, E N T R E G A L I A N O 
Y A G U I L A . 

Este popular estableciinieuto de ropas participa á su numerosa 
clientela y ai publico en general, haber recibido nueva remesa de ye-
rano en TRAJES PARA NIÑOS Y JOVENES de toda^ edades; lla
man la atención los de seda cruda y seda tornasol para niños de tres 
á diez años. 

S9000 TRAJES á la marinera, de 2 á 11 años, á 6 reales, 
10,000 TRAJES todos diferentes, en las formas más capri

chosas y á precios de verdadera realización. 
Liquidación de todas las telas de verano á la mitad de precio. 

G L O R I T A CUBAJVA. 
SAN R A F A E L S I . T E L E F O N O 1,565. 

E l onera l López; Domíngues dió cusnt. 
d» su» conferencias cí>n el general fav1*' 
diciecdo qua después de estudiar hien i» 
cuesiión no quedaba otro rociedlo qüe ^ 
conocer, coniorme á un artioiilO dsl decreto 
de indulto, que ésto no podía B9X aPV;ca(¡j 
por el poder ejecutivo sino por «1 trlhufl*4 
sentenciador. 

E n vista de lo cual se convino «n <lü6 91 
general Maimó no debió aplicarse el indul
to ni aplicarlo á los demás generales hasta 
recibir la comunicación correspondiente del 
Consejo Supremo de Guerra y Marina. 

Sobre el conflicto de Zaragoza hablaron 
largamente las ministros, ocurriéndosele al 
do Hacienda un medio para resolver el con
flicto. 

Revolviendo papeles el Sr. Salvador ha 
encontrado los documentos que demuestran 
que el terreno objeto del conflicto no perte
nece ni al Ayuntamiento ni al capitán ge
neral. Dicho terreno era de la corona, y 
hoy pertenece al Estado. 

Con hacerse cargo de él el ministro de 
Hacienda, queda ventilado el litigio, y ni 
el general Barges ni el Ayuntamiento de 
Zaragoza aparecen vencidos. 

Tal fué la idea del Sr. Salvador, que pa
reció buena A sus demás compañeros. 

E l Sr. Becerra dió cuenta de que estando 
para embarcarse en Barcelonn eon destino 
á Filipinas cuatro frailes agustinos, recibió 
una comunicación del provincial de la or 
den en España participándole que uno de 
los frallos no podía embarcar por haber si
do llamado á Boma. 

Como esto pudiera significar el descono -
cimiento de los derechos de la corona de 
España sobra dicha orden, so convino en 
preguntar si el Vaticano llamaba á Roma á 
dicho agustino para fines espirituales ó cor
porales. 

Caso de que fuera para tratar de cuestio
nes temporales, el gobierno procurará hacer 
entender á la Santa Sede que en esto no 
puede ejercer soberanía nadie más que la 
corona de España. 

E l Sr. Moret participó que el represen
tante de la República Argentina deseaba 
entablar negociaciones para pactar un mo-
dus vivendi qae sería beneficioso para E s 
paña. 

L a base principal del modus vivendi la 
constituiría el conceder ventajas, especial
mente en las Antillas, al tasajo procedente 
de la Argentina, á cambio de rebajar esta 
nación en proporción los derechos que hoy 
adeudan nuestros vinos allí. 

E l ministro de Estado explicó la impor
tancia de la proposición y quedó autoriza
do para entablar las nogociaciones, siempre 
que existiera reciprocidad. 

— L a comisión del Ayuntamiento de Za
ragoza conferenció anoche largamente con 
el ministro de la Gobernación, quien le co
municó el acuerdo que acerca del conflicto 
con ol general Bargés había tomado el 
Consejo de ministros. 

Parece que la comisión rechazó la solu
ción que el gobierno trata de dar al asunto 
y sostuvo el criterio de que ante todo, co
mo cuestión previa, era indispensable qui
tar la valla mandada poner por el capitán 
general do Aragón en el terreno objeto del 
litigio. 

Una vez quitada la valla, dijeron los co
misionados, entraremos á discutir de quién 
es la propiedad del terreno; pero aat ea y 
para quedar el Ayuntamiento en buen lu
gar, necesita que se quite la valla. 

E l Sr. Aguilera procuró convencer á loa 
comisionados do que siendo el terreno pro
piedad de la Hacienda, el Ayuntamiento 
no tenía que ver en si so quitaba ó no la 
valla. 

Los argumentos del ministro de la Gober
nación no convencieron á los comisionados, 
los cuales dijeron que si no se quítala valla 
el Ayuntamiento de Zaragoza dimitirá en 
masa. 

L a entrevista terminó, diciendo el señor 
Aguilera que se encargaría de resolver hoy 
la cuestión de acuerdo con el ministro de la 
Guerra. 

E l conflicto, pues, continúa. 

Secciii ti M e m m 
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—Entonces tengo lo quo neceaitais; 
esos dos individuos que charlan ahí , 
delante de esa botella eu seco. 

— ¡ D e veras! 
—EL A r d i l l a y E l Sillero] dos buenos 

mozos, que no quieren trabajar m á s 
que en lo grande, á fln de arriesgar Ga-
yenna, en lugar de la Centra l 

Acaban de salir de la pr is ión, han 
consumido y a sus pocos ahorros y bus
can un trabajo cualquiera. 

Son un par de p r ó g i m o s que por diez 
francos, acuchi l lar ían al Padre Eterno 
en medio de un paraíso , de sus queru
bines y do sus arcánge les ! 

— A las mil maravillasj vos os encar
gareis de co«#ra<aWo« Os doy car
ta blanca en cuanto al precio. Se tra
ta de suprimir á dos personas que me 
estorban. V o s conocé i s á las dos. U n a 
es ese p í l l e te que se hace llamar Malig
nan. 

—¡El cual me impid ió en otros tiem
pos iarar a Floreite con un frasco de 
vitriolo! E s hombre muy astuto, dará 
quehacer. 

E l otro dijo secamente: 
— Y o no pago á las gentes para que 

se crucen de brazos. 
— E s o se comprende ¡pardíez! 

D a r á n buena cuenta, de todos modos, 
de ese petrimetre l a segunda 
persona est 

— E l que me e n v í a á nos. 
—1EI señor Bougín ier? 
— E l mismo. 
E l o í s a se echó á reír. 

—¡Mí propietario! . . . ¡Es ebusco! . . . 
D e seguro que él e s t á á cien leguas de 
sospecharlo 

E l pseudo yankee p r e g u n t ó : 
—¿Tendr ía i s e scrúpulo respecto á 

é s t e ! 
— E l mismo que t endr ía a l ver una 

pata de cucaracha. £ 1 mico viejo ese, 
es t a m b i é n uno de los que se oponen a 
que se toque á la Ahi jada de Lagarde-
re Ahora bien; cuando no h a y a y a 
nadie que d e ñ e n d a á esa mogigata. . . . . 

—Amiga m í a — r e p u s o el amigo D í c k , 
—sabed que mise E v a Murphy t e n d r á 
siempre á su lado á alguien dispuesto á 
protegerla, á sostenerla y defenderla. . . 

— i B a h ! . . . . 
— Y ese protector, ese s o s t é n , ese de

fensor, con el cual no aconsejo á na
die en este mundo que se atreva á la
char. 

—¿Quién es! 
—¿Ese? Y o . 
—¿Vos? 
— ¡ Y o , que no soy t o d a v í a hoy m á s 

que su pariente y tutor, pero que seré , 
antes de mucho, su duefio y su esposo 
ante Dios y ante loa hombree! 

H a b í a una cosa que el pretendido 
Samuel estaba léjos de sospechar. 

Jacobo comprend ía y hablaba el in
g l é s á l a perfección. Se había familia
rizado oon esta lengua en Crimea, al 
contacto de los soldados ingleses que 
hicieron la c a m p a ñ a con los nuestros. 

No hab ía , pues, perdido nna palabra, 
gracias a BU o ído fino y ejercitado, de 

las frases que cambiabaai á pocos pacos 
de él . Pero h a b í a tenido el mayor cui
dado eu no moverse h a s t a el momento 
en que las ú l t i m a s palabras del interlo
cutor de la Mujer Oañón h a b í a n ido a 
arrancarle u n estremecimiento involun
tario. 

L a conmoc ión fué t a n violenta y tan 
inesperada, que los parpados? del falso 
durmiente se abrieron completamente 
y sal ió de sus ojos un r e l á m p a g o , qne 
f a é & buscar en el rostro de tta adver
sario la conf irmación de nna declara
c ión formnlada con aquel acento de im
placable reso luc ión . 

Aquel r e l á m p a h o c h o c ó con la m i r a -
rada fría del antiguo Dick . 

E s t e se e s t r e m e c i ó & su vez, 
- B i e n pensado—dijo;—voy a h a b l u r 

yo mismo A nuestros dos muchachos. 
Se d ir ig ió hacia la mesa ocupada por % 

E l A r d i l l a y E l Sillero y se s e n t ó A eu 
lado sin cumplimientos. 

—Buena moza — p r o s i g u i ó , —traed 
que beber. L o mejor que t e n g á i s . No 
hay nada demasiado bueno para las 
gentes que yo empleo. 

E l o í s a obedec ió . 
A l poco rato parecieron estféT en per-

lecta inteligencia. * 

D e s p u é s ;el gentlemant se levan t ó y 
f u é a p o n e a s e de espaldas c o n t r a l a 
puerta del tabuco. 

T e n í a un r e v ó l v e r en l a it^ano. 
Los otros tres se h a b í a n l evaj i tado 

también . 

CENTRO ASTURIANO. 
3 E C £ £ T Á R I A . 

PERIODO SOCIAL BE 1894 i 1895. 
ELECCIONES G E N E R A L E S . 

E n cumplimiento de lo preceptuado en los artícu
los 80 7 81 del Reglamento general y del inciso 19 
del segundo de estos, se convoca por esta medio ú 
los señores asooiados, para que se sirran concurrir 
el domingo 5 de agosto al salón entresuelo de este 
Centro, con objeto do ejercitar el derecho eleotorai 
parala renoroción de los cargos de la Jnnta Directi-
Ta. 

Esta en sesión del día 26 del corriente ha ¿it>pue«~ 
to, como cuestión de forma, señalar el orden si
guiente: 

1? L a entrada principal y única en ese día, será 
por San Rafael., cuya puerta se abrirá pocos mo
mentos antes de las doce, y la salida por Zuluetí. 

2? E n la primera puerta se situará la Comisión 
respectiva acompañada de los recaudadores, para la 
identiñeación d-j los señores asociados. 

39 Nadie tendrá acceso al local sin la presento-
oión del recibo. 

ár y último. Para ejercer el derecho electoral, el 
asociado oresentará el recibo del mes de julio. 

Lo que da orden del Sr. Presidente interino se pu
blica nara cunuoimiento general. 

Habana í9 tic idio de 1891.—Jf. F . Santa Eulal ia . 
C1U9 ai-29 6a-80 

L o s dos bandidos so deslizaron sin 
ra ido hacia el ex cabo, que h a b í a vuel 
to ^ cerrar los ojos. 

E I n n o pe co locó á s u derecha y el 
otra á s u izquierda. 

E n l a mano de E l A r d i l l a bri l laba 
un cuchí lio 

E l Sillero t e n í a una cuerda termina
da por un nudo cor rerizo. 

Jacobo h a b í a vuelto á su inmobi l í -
dad. 

Roncaba con tranquila sonoridad, 
con los hombros y l a nuca apoyados en 
la pared, la cara en plena luz, los bra
zos c a í d o s á lo largo del cuerpo y las 
piernas tendidas debajo de la mesa. 

E l o í s a se co locó del otro lado de é s t a 
bien en frente del ex-agente, de mane
ra que pudiera leer perfectamente en 
su fisonomía. 

D e s p u é s dijo a l A r d i l l a : 
— A n d a , hijito, y procura dar en sí 

t 'o seguro. 
E l bandido se inc l inó sobre ei poli

zón te. 
O o n l a punta del cuchillo b u s c ó en 

el pacho el s i t ió dondo l a t í a el cora
z ó n . 

Jaco^K) no se m o v i ó . 
K o a b r i ó los p á r p a d o s . 
Unicamente BUS labios se agitaron y 

tartanrJideó en » n a sonrisa y u n hipos 
Ocmcluid! ¡Me h a c é i s cosqui l las l . . 

E s o es tiento, individua. 
A r d i l l a in t errogó á E l o í s a oon la 

vista. 
—iEstauTr-pregiinto el marimacho. 
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y M A N A 0 [ LA CARIOAO. 
A principios de 1850 recorría las ca

lles del d u o d é c i m o distrito de P a r í s , 
uno de los m á s pobres, u n entierro que 
sa l ía de la calle de l 'Epée des Bois , no 
iejos del J a r d í n B o t á n i c o . E l c a d á v e r 
estaba encerrado en humilde féretro, y 
ora llevado en el carro de la misericor-
día. P r e c e d í a la Cruz , s í m b o l o de la 
l e d e n c i ó n , y s e g u í a formando el acom-
pauamiento el Clero de varias feligre
s ías , un mariscal de F r a n c i a , las auto-
1 idades del distrito municipal, las Her
manas de la Car idad y u n n ú m e r o ÍQ-
inenso de obreros con sus blusas, y de 
311 ujeres con sus hijos en les brazos L is 
ventanas estaban coronadas de gentes, 
las calles obstruidas, todos los talleres 
h a b í a n suspendido s u trabajo; to los los 
concurrentes t e n í a n el sombrero en la 
mano oonel m á s profaudo recogimiento; 
todas las mujeres l loraban todos los ni
ñ o s levantaban sus inanecitas al cielo. 
E i carro iba d e t e n i é n d o s e á cada paso: 
nombres y mujeres deseaban tocar al 
féretro un rosario, una medalla ó un 
lienzo para conservar una reliquia, un 
recuerdo piadoso. 

¿Quién es! ¿cómo una ciudad en que 
solo se da culto a l poder, se paga ese 
tributo de respeto y de car iño á una 
persona humilde! ¿cómo en un pueblo 
descre ído se postran ante la C r u z que 
precede al cadáver? ¿cómo estas «jentes 
materiales sienten, se enternecen, llo
ran? I^unca hubo un duelo tan general, 
tan e s p o n t á n e o , tan inmenso. ¿Qaé po
deroso fné nunca tan profand imente 
sentido? ¿Quién es? Y una n iña 
que estaba á nuestro lado nos dijo: 

—Sor l l o s a l í a . 
— ¿ Y quién es Sor Rosa l ía? 
—¿Quién no sabe en F r a n c i a qu ién 

es Sor Rosal ía?—dijo un invá l ido que 
se hallaba á nuestro lado con su pierna 
de palo y su blanco bigote. 

—Perdonad, soy extranjero. 
— ¡ Y qué! ^á vuestro p a í s no ha lle

gado el nombre de Sor Rosa l ía? 
—¡Ahí sí, es una hermana de la C a 

r i d a d . 
— ¡ U n a Uermaua de la Caridad! E l 

á n g e l de la caridad, l a mujer que por 
m á s de cincuenta anos h a hecho mayo
res servicios al pobre y [al desvalido, la 
h e r o í n a que ha salvado la v ida á tantos 
desgraciados Permitidme que calle 
y que de rienda suelta á mi dolor: mis 
ojos ár idos y enjutos vuelven hoy á lle
narse de l á g r i m a s 

— L l o r a d , buen anclano,-- le dije,— 
esas l ágr imas os honran. 

•—¿Cómo no queré i s que llore?—re^ 
p l i c ó . — D o s veces me s a l v ó la vida. ¡Si 
v iéra i s ! Y o v e s t í el uniforme de los 
valientes, de los que m o r í a n y no se 
rend ían . Mis c o m p a ñ e r o s cayeron á mi 
lado en la batalla del monte de S a n 
J u a n herido, mal herido, fui trans
portado á F r a n c i a y lo que es peor, 
franceses indignos los auxiliaban; yo 
apoyado en mis muletas, pasaba un d í a 
por este barrio "Matarle" gritaron, 
y me v i rodeado de furibundos, sin de
fensa, sin auxilio U n a voz se oye, 
la de un ánge l : "Franceses, asesinareis 
á u n valiente! Abajo esas armas" 
y e s t r e c h á n d o m e entre sus b r a z o s . . . 
Bien, dec ía , queré i s matarle, pues ma-
tadnos á los dos E r a Sor Rosa l í a ; 
las armas desaparecieron, y l a d e b í la 
vida ¿Quién daba tanta fuerza á 
una débi l mujer? 

— L a caridad cristiana. 
—Otra vez el có l era af l ig ía á P a r í s , 

los méd icos eran i n s u ñ e i e n t e s , l a pobla
c ión era diezmada Y o iba á morir 
s in consuelo y sin auxilio Abro los 
ojos ¿Sois vos. Sor Rosa l ía?—Sí , 
hijo m í o . — H u i d de este lugar infecto.— 
¡Huir! ¿Has huido t ú alguna vez el dia 
de la batalla? Estos son mis d í a s de 
combate. 

Unas mujeres que estaban á nuestro 
lado tomaron parte en la c o n v e r s a c i ó n . 
U n a decía: á ella debemos la C a s a de 
E x p ó s i t o s , el Hospital , las Escue las 
para los n iños , los obradores para los 
pobres . -Cuando entraba en nuestras 
casas, dec ía otra, la paz y la ventura, 
entraban con ella. E r a nuestra amiga, 
la madre de nuestros hijos, el módico 
de nuestrbs do l enc ia s .—Sí , dec ía una 
anciana, ¡nos visitaba, nos consolaba 
nos socorría! 

¡Y qué prudenc ia !—dec ían unos vie
jo s—¡qué consejo el suyo! ¿quién resis 
t í a a su palabra v e n c e d o r a ? . . . . 

—¡Qué ingenio tan fecundo para bus
car recursos, para interesar al rico en 
favor del pobre, para poner al desvali
do al amparo del poderoso!—exclama 
bau unos obreros. 

— S i la vierais, me deo ía otro interlo-
cutoi; si la vierais ejercer, no FÓIO la li
mosna, sino la cai idaa. ¡Qué respeto á 
la desgracia! ¡Qaé miramiento con el 
infortunio! S u limosna no nos tnortili-
caba. no nos env i l ec ía . E r a , una mitdre 
que socorría á sus hijos; era la madrina 
que regalaba á sus alnjísdoB; era una 
amiga 

¿Pero cómo se hallaba al mismo tiem
po en todas partes? E n las cárce les , en 
los hospitales, en la z a h ú r d a del pobre, 
en la casa del rico. ¡Qué a b n e g a c i ó n l a 
suya, qué ternura, q u é bondad! ¿Quién 
daba fuerzas á una pobre mujer ancia
na, eatenuada, para tanto? 

— E l e sp ír i tu de Dios — c o n t e s t é yo. 
— E s a mujer d e b í a creer h u mi lilemen
te, esperar con confianza, amar con 
ternura. 

— y o os a c o r d á i s — d e c í a n otras— 
¿cómo atravesaba las barricadas en 
raSO y 1848? E l plomo la respetaba. 
Dejadla pasar, dec ían aquellos furibun
dos—dejadla pasar y a sabe á don
de va . B a s t a — d e c í a — b a s t a . ¿Xo tengo 
y a suficientes viudas y h u é r f a n o s de 
que cuidar? 

—¡Con q u é tranquilidad murió! ¡Y 
c u á n triste es morir! 

— ¡ P e r o c n é u dulce el haber muerto! 
¡Morir llorado por los pobres, bendeci
da por los pobres! ¡qué muerte tan fe
liz! 

— S e ñ o r — m e gritaba el i n v á l i d o — s e 
ñor, reparad l a cruz que lleva su fére
tro. ¡Sor R o s a l í a era caballero de la L e 
g i ó n de Honor! 

— ^ u n b i é n N a p o l e ó n el Grande con
decoro con esta cruz á Sor Marta. 

— E l emperador con vuestra compa
triota la emperatriz Eugenia , vino á v i 
s itar á Sor R o s a l í a á la calle de I / E p é e 
de Bois ¡Más q u é poco caso h a c í a 
ella de las vanidades, del mundo! ¡Qué 
fe, q u é modestia, q u é recogimiento! ¿Y 
en E s p a ñ a t e n é i s t a m b i é n Hermanas 
de la Caridad? 

— ¡ P u e s no hemos de tener! ¡Y c ó m o 
nos hacen ver lo poco que valemos! 
¿Qué hombre tiene BU denuedo? 
¡Tan débi les y tan fuertes! P a r a ellas 
U9 a » y inspoBibleej cuanto oaayor ea u 
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desgracia, m á s tesoros despliega lá ca
ridad? 

— A q u í las amamos mucho ¡Có
mo se portaron en Crimea! 

— Y o siempre que en mi p a í s veo una 
de esas mujeres admirables, me quito 
respetuosamente el sombrero, y si man
dase har ía que los soldados las presen
tasen las armas ¿Y d ó n d e v a el en
tierro? 

— A l cementerio del Monte Parnaso . 
—Pues vamos al lá, mis buenos ami

gos. Y o t a m b i é n quiero orar por su 
descanso y echar sobre su a t a ú d un pu
ñ a d o de tierra. 

ANTONIO OAVANILLES. 

PUBLICACIONES. 
BIBLIOGRAFIA. 

LA COLONIA. Por don J u a n B a u t i s t a 
J i m é n e z Ingeniero Industrial', Socio de 
mérito del Circulo de Hacendados y 
Agricultores di> la I s l a de Cuba. Bibl io
teca de la Revista de Agricultura ó r g a n o 
oficial del Círculo de Hacendados.— 
Habana Imprenta, de A . A l v a r e z y 
C o m p a ñ í a . 

Debemos á l a amabilidad de su au
tor el conocido y reputado publicista 
a g r ó n o m o , s e ñ o r don J u a n B a u t i s t a J i 
m é n e z , un ejemplar de su ú l t i m a obra 
titulada jLa Colonia, que como todos 
los y a publicados por el mismo autor, 
merece ocupar lugar preferente en la 
biblioteca de nuestros agricultores. E l 
que h a escrito obras tan amenas é in
teresantes, cerno B L Ingenio y D I M a 
yoraly no necesita de nuestro elogio, las 
ediciones agotadas ó casi agotadas de 
dichas obras indican que el s e ñ o r J i 
m é n e z , sabe manejar los asuntos que 
trata. 

L a obra va precedida de un p r ó l o g o , 
por el s eñor Castro Palomino, Secreta
rio' del Círcu lo de Hacendados, en el 
que, con mucha jus t ic ia se encomia el 
mérito y util idad de l a obra. 

E l mér i to se comprende á la primera 
lectura: el m é t o d o empleado, poniendo 
los textos á la altura y c o m p r e n s i ó n de 
nuestros campesinos, demuestra per
fecto conocimiento del asunto y l a gran 
experiencia del s e ñ o r J i m é n e z en el 
cultivo de la c a ñ a de azúcar . 

S u utilidad es incontestable, pues 
fuera de la monumental obra del inol
vidable don Alvaro R e i n ó s e , t i tulada 
Ensayos sobre el cultivo de la caña de 
azúcar, apenas si se c o n o c í a n en espa
ñol , alguno que otro o p ú s c u l o , incom
pletos y d e s a l i ñ a d o s . 

E f a preciso apelar á las obras extran
jeras , para conocer los nuevos procedi
mientos introducidos en el cultivo de 
nuestra r i ca g r a m í n e a . 

Como dice muy bien, y con m u c h a 
razón , el s eñor Castro Palomino todo 
el que se dedica ó se dedique en ade
lante al cultivo de l a c a ñ a t e n d r á en 
L a Colonia "lo que h a menester p a r a 
organizar un cultivo razonado y c i en t í 
ñco, ún i co medio de conseguir que au
mente la producc ión por unidad super
ficial y la riqueza sacarina en 100 arro
bas de c a ñ a s , contribuyendo á diseni 
nuir el costo del rendimiento cultural 
y ayudando al hacendado á resolver el 
problema que persigue, bajo l a base 
impuesta por la competencia universal , 
esto es, reduciendo á sus ú l t i m o s l ími 
tes lo que cuesta fabricar una arroba 
de azúcar." 

E l señor J i m é n e z , en la i n t r o d u c c i ó n 
de la obrita que comentamos, confirma 
el gran progteso realizado por la d i v i 
s ión del trabajo, separando el cultivo 
de la fabricación, venciendo, a l fin, la 
ciencia sobre la rutina. 

Como ejemplos comprobantes cita 
el autor la zona del D a m u j í , "que diez 
a ñ o s a trás apenas c o n t r i b u í a con,20.000 
bocoyes al mercado, y que hoy merced 
á los grandes centrales Constancia, San 
Lino, Parque Alto y Lequeitio produce 
50.000 esparciendo en aquella co-
maróa el bienestar que fie deriva de 
la abundanciaj la zona de Alfonso X I I 
donde los grandes centrales conocidos 
con loa nombres de L a s Cañas y C071 
chita sostienen la tente 5a producc ión df 
tan famosa comarca azucarera. 

Recomendamos eficazmente a los ha
cendados y colonos la adqui s i c ión de 
la notable obra-del s e ñ o r Jimeru z, que 
«61o cuesta oclienta centavos en plata y 
se vende en la l ibrería de la s e ñ o r a viu
da de Alorda y casa de don Clemente 
Sala. 

S U C E S O S . ~ i 
BUEN SEUVICIO 

E l Inspector Sr. Coevas, auxiliado del ce
lador Sr. Sabató, el dol Cerro, el Teniente 
de Orden Público Sr. Tomás, y dos parejas 
de guardias de dicho cuerpo, detuvo ayei á 
cuatro individuos blancos vecinos del Ce
rro, dos como presuntos autores del crimen 
cometido en el joven Santiago Guerra Pé
rez, de cuye hecho dimos cuenta en nuestra 
edición de la tarde de ayer. 

QUEMADURAS 
Doña Amalia Várela, soltera y vecina do 

la calle del Vapor n? 13. faó asistida en la 
casa do socorros de la 2a demarcación, d^ 
varias quemaduras menos graves en el bra 
zo derecho, las cuales se caueó al vertérsele 
encima un jarro de agua hirviendo. 

ROB » 
Como á las tres y media de la madrugada 

se cometió un robo en el cafó " L a Montañe
sa", situado en la plaza del mercado de 
Goanabacoa, consistente en $54 plata que 
allí tenía depositados D. Ensebio Ruiz, $94 
plata de D. Manuel Guillen, varios pedazos 
de billetes de la lotería y unos cuantos pe
sos más en plata y calderilla, sin que pue
dan precisar quiénes hayan sido los auto
res. 

HURTO 
L a pareja dé Orden Público números 445 

y 399, detuvo y presentó en la celaduría del 
barrio de Tacón, á dos soldados del regi
miento de infantería, por acusar el uno al 
otro del hurt« <ie nn reloj, cuya prenda des
pués de hurtada, faé entregada á un pardo 
desconocido que se fugó. 

MU. DESPERTAR 
Hallándose durmiendo, apoyada la cabe-

sa sobre la me^a de un cafó de la calzada de 
la Reina, uu individuo blanco, natural de 
Jovellanos, w ;t<',«rcó á él el vigilante n. 31, 
con idea de desp -rtarle, y al lograrlo, reci
bid de aquel iu.a bofetada y desperfectos en 
el uniforme. 

E l individuo de referencia fué detenido 
por la paujtt da Orden Piiblloo números 469 
7 OT'á i refetWü vigllapte. 

EN MEPLE Y DE NOGAL 
L A V A B O S 

ENN0OAL. 
Palangana con válvula. 

Cepillera, Jabonera. 
Motera y esponjera en 

porcelana blanca floreada 

EN NOGAL 
con asiento de mármol. 

45 centímetros á $15.90 
55 centímetros á $21.20 
60 centímetro3 á $25 00 

TENEMOS Y A LOS CONOCIDOS Y VENTAJOSOS 

" P R I N C I P E DE 
—JUEGO COMPLETO.— 

G A L E S . " 
EN MEPLE. 

Palangana con válvula. 
Cepillera. Jabonera, 

Motera y esponjera en 
porcelana llancí 

E N M E P L E A M A R I L L O 
C O N T O A L L E R O S . 

40 centímetros á 
43 centímetros á 
45 ceritímetros á 
55 oeí-tíiaetros á 

n u e v o s 

6. 
7. 
8. 

$12. 

de smxsio 

" s e a » 

C o n t i n ú a r e c i b i e n d o c o n s t a n t e m e n t e a r t í c u l o s 
g u s t o , u t i l i d a d y e c o n ó m i c o s . 
TODO LO MAS ÜTíL, 10 M S CONVENIENTE. CUANTO SE PRODUCE E N LOS CENTROS DE LA INDUSTRIA. 

L O M A S U T I L L O M A S C O N V E N I E N T E 
PASA NOESTBÁS 8EGC101S DE 25 CTS, P A M 1 E 8 T 8 A S EEGCGíOffi BE 80 CTS. 
LA SECCION X. Grandes almacenos de quincalla y noyedades. 

O B Z S I P O 85. TZEGXjIBIFOIErTO 673. 
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F R A C T U R A S 

E l menor Pedro Alburqnerque y Baza-
rrate, domiciliado en la calle de Corrales 
númera 4U, faó asistido en la casa de soco
rro do la 3? demarcación de una herida con 
fractura del brazo derecho, cuya lesión se 
infirió casualmente al caerse en la calle de 
Factoría, entre las de Corrales y Apodaca. 

—Don Miguel Blanco Montóte, vecino de 
Obispo n" 15 (Guanabacoa), fué asistido en 
la cata de socorros, de la fractura del brazo 
derecho, la cual se causó al caerse de ana 
mata de mamouclllos. 

E l estado del paciento fié calificado de 
menos grave. 

E N E L A G U A C A T E 
Como á las cuatro de la tarde del domin

go último, el pardo Eusebio Veitía hirió con 
un cuchillo al moreno Ricardo Sentelles, en 
los momentos en que óste se hallaba al pió 
de un árbol, en el barracón de los chinos 
del ingenio "Averhoff". 

L a Guardia Civil logró detener al agre
sor, que faó puesto á disposición del Sr . Juez 
Municipal. 

FUNCIÓN PUNTIAGUDA.--AIbisn ofre
ce eeta noche á sus asiduos favorecedo
res el juguete l írico, en dos actos, L a 
Cola del Diablo y la caricatura, en uno, 
Toros de Puntas. E s t a ú l t i m a obra es del 
agrado del públ ico , porque en ella se 
consigna el incremento que t o m ó \&Jla-
menquería, años a t rás , hasta en los poe-
blnebos m á s insignificantes de la Pe
n ínsu la y se pone en berlina á las per
sonas que todo lo p o s p o n í a n á sn amor 
al toreo. Et i la mencionada farsa toma 
parte un Alcalde delineado de mano 
maefifra, c a j o papel corre á cargo de D . 
Emilio (larra 

DE ACTUALIDAD.— LOS sucesos re
cientes de Par í s llenan loa n ú m e r o s 25 
y 26 de la madr i l eña I l u s t r a c i ó n E s p a 
ñola y Americana, ú l t i m a m e o t e repar
tidos á sus unmerosos suscriptores de 
esta ciudad, s e g ú n podrá verse por los 
sumarios que extractamos seguida
mente: 

' Retrato de Mr. Casimiro Perier, 
presidente de la Kepnblica francesa.— 
Lyon (Francia); conducc ión de los res 
tos de Mr. ü a r u o t á Par í s . Solemius 
iminifesfación de duelo éer colocado 
H1 cadáver en el coche fúnebre .—Par í? : 
Funerales de Mr, Carnot. L i capü ia 
ardiente en Palacio d-̂ l R'iseo.—Ma
drid: Faneral^s de Me. CariVot. Honras 

teas y 1er. p i só , sin entradas, Idem 
de 2? piso, sin ídem, $3; Lunetas con 
entradas, $1; Butacas con entradas, 90 
cts.; Delantero de Tertu l ia con entra 
da, 00 id.; Delantero de Oaznela con 
entrada, 50 id.; E n t r a d a general, 70 
id.; E n t r a d a á Tertul ia , 50 id j E n t r a 
da á Cazuela , 40 id, 

Por ú l t imo , las localidades del teatro 
| e s t a r á n á d i s p o s i c i ó n del públ i co , á su 
justo precio, en la C o n t a d u r í a , de 7 de 
la m a ñ a n a á 3 de la tarde. Que la E m 
presa logre el é x i t o que so propone. 

RETRETA EN EL VEDADO.—Progra
ma de las piezas que t o c a r á en la "So
ciedad del Vedado", boy, jueves, la 
B a n d a de Bomberos del Comercio: 

Io F a n t a s í a de la zarzuela " C a r a 
melo". 

2? G r a n Cuadri l la . 
3o Valses "Mirtos de Oro". 
4o Tanda de LanceroG. 
5o D e s p u é s de! Baile", vals. 
6? Paso doble final. 
MATEIMONIO DE UNA ACTEIZ.—-Lee

mos en L a Correspondencia de España 
del dia 13: 

" E n la capilla reservada de la pa 
i T o q u i a de Santa B á r b a r a (S^le.ias) se 
l ia verificado el enlace do la bella y dia-
tiuguida señori ta d o ñ a J u l i a Mart ínez , 
una de las primaras actrices que fué 
del teatro de la Comedia de esta corte, 
con el reputado f a r m a c é u t i c o D . A l 
fredo Saenz Diez. 

Apadrinaron á los rec ién civsados 
d o ñ a Isabel Pérez , madre del contral 
yente, y el hermano pol í t ico d.< é s t e j 
el distinguido doctor en medicina don 
Jul io Vi . i s y Ochoteco. 

L o s rec ién casados salieron por 
noche para el Monasterio «ie P i e d r a 
á pasar la luna de miel." 

— ¡ S e casó con un Ceto /Zeío /d i jo nñ 
farmaeónt ico amigo y c o m p a ñ e r o del 
que traza estas l í n e a s , a l enterarsa de 
la noticia precedente. 
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fúiu-bres celebradas en 'a iglesia d^ 
San Jerónimo, el 1? del } s ido." 

"Par í í : Manifestación» s de din^o pol
la muerte de Mr. Carnot. E l deafiie an 
te la capilla ardiente en ol Biiseo. F u 
uerales de Mr. Carnot. Paso del.entie
rro por la plaza de la Concordia.—Ver-
salles (Francia): L a e lecc ión presiden
cial. Mr. C h a ü e m e l - L a c o u r , presidente 
de la Asamblea, proclamando á Mr.Pe-
rier presidente de la R e p ú b l i c a . — O v a 
c ión tributada en Versalíeri á Mr. Pe-
rier a l dirigirse á Paría , d e s p u é s de su 
elección." 

A d e m á s , merecen citarse por su be
lleza art í s t ica , los cuadros " E n la P r a 
dera," '4TJna Taberna," "Paisajes v Ma-
riñas" y " L a s orillas del Bósforo ." E n 
Muralla S9, entresuelos, se admiten 
suscriptores á la referida I lus t rac ión , 
se venden números sueltos y se fácil) 
tan f jempfar^s de muestra de tan es 
plóndida revista. 

SEA BIEN VENIDA.—Desde ayer por 
la tarde se encuenua en la Habana la 
C o m p a ñ í a de Zarzuela, que e m p e z a r á 
sus trabajos en el Teatro de Payret 
drade e! p r ó x i m o sábado , bajo la fífrkú 
ción del primer tenor don J o s é Nava-
n o . 

Como y a liemos reproducido el eleu 
co, sólo nos re^ta añadir que el reper
torio de dicho cuadro art í s t ico se com
pone «le L a Tempestad, E l Sacr i s tán 
de San Justo, Dos H u é r f a n a s , Boccac
cio, E l Diablo en el Poder, D i a m a n t e é 
«ie la Corona, Juramento, Mascotta, 
Anillo de Hierro. M;»rsellesa, Marina, 
Madgyares, L a B r u j a , E l Rey que R a 
bió , E l Barberillo d e L a v a p i é s , L-P Co
mediantes de A n t a ñ o , Jngar con Fue
go, E l Estudiante de Salamanca, D o ñ a 
Juanito, Mis dos Mujeres, L o s A p a r e 
cidos, E l D ú o de la Africana, L a caza 
del Oso, E l Monaguilo, Obateau M a r -
gaux, Él Chaleco Blanco y otras. 

L a s funciones s e r á n corridas, á los 
precios que ê mencionan á continua
ción: 

QriUés, sis entradM, ^fíj palcos pia-

iTfiATBODB TACÓN.— No hay fun 
ción. 

• SÍ.T Ü i.; DI-, Á u n sr?. - • Boci en ad A i 
t.sfica de Z a r z a e l a — A las 3: Acto 
primero de L a Cola del Diablo - A la s 
9: Segundo acto de la misma.—A Jas 
10: Toros de Pu tas. 

. l iuHTi iM CÍÍ£ÍA.; — Kuueioua diarui 
sntjuie.dti 5 ..te b r.^ró" 4 1! dtí 'a uoob'-

EXPOSICIÓN ÍTSCPF.B.LAL. — Autig .g 
c Mt -viuriu (li'. Fauóá i .—Los domingos, 
d" 3 á 4 dr; la tardo, y todas las noches: 
Hamburgo. 

OAJ-É DE TACÓN.- - F o n ó g r a f o de B d i 
ss'm.—Piosas variadas. 

BAÑOS ;EL PEOORESO " — O r a n fo 
nógrafo " ^iisson", propiedad de üla1 ( 
—Canto y dec lamac ión por notabW 
artistas 7 á v . " - ^ * ? vm nüfhpi 

SALÓN EDISON.—Msnzana dv A . Gó 
mez, frente a! Parque Central .—-Exi . . ; 
s i c ióo grafofóuica y e léc tr ica . Todas 
las noches deade las 7 hasta las 11. 

ir . L 

P A R A . C A N A P I A S . 
SéldrÍDar* dichai l»Ua U b*rc . * MR LIA. el d i , 

10 del próximo tues dfl «i^otto. admiiiondo na rê tc» 
de carjji i flete j i nohiáo pasajerov Impuudráa ra
lle da UbrapU n. í , Hy..» da S Agaur. 

9807 • 15i-20 I5d-íl .)l 

VAPOUKS.PORREOS FKANCESLS 
B a j o contrato pos ta l c o n e l Grobiernc 

f r a n c é s . 
Para Teracnu directo. 

Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de A?oito 
el rapor francés 

WASHENOTOíí 
CAPITÁN BARGTLLLAT. 

Admite carga á flete y pasaros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directo» 

para todas las ciudades importante» de ¿"rancia. 
Los seQ»res empleados y mUitaree obtendrán BT*D-

des ventaja* en Tiaiar por eata línea. 
JJridM. Mom'ro» j Comp 

E l muy acreditado vapor español 

MIGUEL jora 
CAPITÁN J O V E R 

Saldrá de la Haba el 8 do agosto para 

Puesrto R i c o , 
S a n t a n d e r , 

C o r u ñ a y 
B a r c e l o n a 

Admite pasajeros y carga, Incluso tabaco 
para dichos puertos, v solamente carga/ 
excepto tabaco, con conocimiento directo, 
para Bilbao, S.ÍU Sebastián, G'jóu, Y\¿ó, 
Málaga, Sovilla y Cádiz. 

Atracará á los inuollea de los Almacenos 
do San José. 

Informarár'. sua consignatarios 
J . B A L C K L 1 . 8 V C O i l P . , 8, eu 11 

C U B A NZ7M. 13 . 
C 1159 (ia-l 7 1 7 

F I V A Y MUERTA 
E n presencia de los retrates qc3 re 

presentan a una n i ñ a en v i d a v on 
muerte J vu 

LO QUE HACE EL ARTISTA. 
L a misma n iña , igual rostro, 

la misma ligara bella: 
aqní de pie^ a i í á tendida, 
acá j a l a n d o , a l l í quieta. 
Igual bra7o, f^qoí flexible 
abrazando á su m u ñ e c a , 
al l í 6 lo larjro del cuerpo 
crispado, duro $ sin fuerza. 
L a misma beca menuda, 
aquí riontt, a l lá neca, 
¡vida ó muerte! j X i otro a fán 
ni otro catnHc repiesor 'a , . 
qiu en el lienzo el de postura, 
y c i de tinte en la pale ta í 
¡Tomar ia linea hacia el oieio, 
o t e n d e r l a Lac ia la ¿ierraj 
pedir color á la r ^ a 
ó pedírse lo á la cera. 

LO QUE PIENSA BL MUNDO 
L i . t r e '.-trato, y retrato, 

jqtifi JiOfíá distancia inedia! 
0«RÍ de un gé lp^ , 'a $fcta 
Irs abarca y los oontemo'a. 
E l miamo carbón IOÍV traza, 
y i ' ] rristno pincel los c r e a , 
y hi.btix c-l lienzo e s t á cortado 
quizás de una misma pie;:a. 
Lo set ara un palmo de aire; 
¿qué tiempo? UÜ segundo apenas: 
Sombra y luz de un mismo d ía , 
vida y muerte, ¡estáis bien cerca! 

LO QUS SIENTE UN PADKE. 
jOuantas canelas salieron 

de osas manos nunca qmetasl 
¡Qoé sor^nsas da esa boca! 
lQuu- |a l«braa de esa lecgaa! 
LÍ\ IiiiL-o, y no i-bre los ojos: 
la beso, y no me contesta: 
lloro y grito, y no se asusta, 
y la oprimo, v no s<* queja! 
¡Ah! enfve ol palmo y el segundo 
que la apartan, v i v a y muerta, 
hay todo un mundo por medio, 
y una etcriiidad sin verla!! 

Euger.io Sellés. 

L a razón tiene en la v ida un sólo 
círculo donde hacerse apreciar: la cien
cia. 

M . de la E e r a . 

SE aiqn'ía el piso principal de (¡ompoetela y Mn-
rálla. mu> freano. con 9 • alitone-i á a calle. T:(... 

gran tab. saleta, 7 cuartos, cocir a é inodutí», con to' 
doslo«meioR de raarmol. Acemás. lavadero y doi 
cusrto' pera criaduí', t^d-í iud«penilieuto loformará 
el portero cu la tLisma. KWi 4 2A 4.:-D. 

AYISO A L C O M E R a O . 
La g lleta Ü M O N rfcoibp oargi para el puerto df 

Cánieuiis á los precios fttg&teifMs: ^ $rá3 £ k 
Víveres y farrotecía á ln cent.vos caballo. 
Mercancías en ge -era' ¡i lñ iJem hXém. ' 
Pipas V>ÍCÍ ia á " cviitiiv a nna ' 
Pipotes id-ira • e hierro ¿45 i 'c: \ ijc-ü, 
M'qaiüaru. uiaddras, Udri Jos. etc., etc., 4precio& 

conv. :;onu!o*. 
Ei p-itróu, Juí.a Haodilego. 

103ÍK) S-2A 3-3D 
Sociedad de Bevíí ficow.'fa do Natura

les de C a t a l n f i a , 
AB̂ p. de 1 

.. cita J 
los señores socios parala danta e^"»™' que hi de re 
lebrarse en los stlones de la Hulsa (Lamparilla 2) «1 

Sróximo domingo 5 del cerri» nte á la noa de la tar-
e. Se recomienda íS los g^ñcrei asociadv.8 la dtbi .h 

asieteocia y puijtualidad vti <n hora 
Habana 2 de agosto de Ih9l.—E. Dardot, Secre 

«ario. C 1200 S-2A 3-3D 

De orden del Sr. Director y en cuniplim'e 
que previene el artículo?') del UegkmeKtó, 

Parroquia del SJoiiserrale 
E l martes 7 del corriente empieza la novena del 

Glorioso Sau Roque, con miaa rezada á las 8 y á con 
tlnnación el rwo de la novena: el 15 á la» ocho y « e 
dia la fiea'a con sermón pur el R. P. Pray Virgilio 
Cmuelita D. y orquesta dirigida por el Sr. Paaheco 

Se suplica la asistenci» de los devotos del Santo 
Agosto 3 de 1894. 10S98 4-2A. 4-3D 

A V I S O 
Se solicita Dn mélico para un pneblo de campo del 

Depgriamento Orienial. Informaría en el h .te' 
Koma. C 119"» U 2 ld-3 

JHÍU>1C0. 
Se solicita ano K-ira un vapor trasatláutieo. 

girse á los Sres. .T Baloella v Cuba 43 
011,0 3la-27 ?0d-28il 

Pin 

S a n t a T e r e s n . 
El viernes p-imero hahrii sermón por el P. Cape

llán. A. M D. Q. r L>d_2 la_2 * 

GaHano n i í m e r n (>2, 
uina á Xeptuno se alquila en ena casi esqu 

oro, propia paia' eítablociniil'-ito 
Neptuno ntímero 63 A, i .formurin. 

airo onzas 
" L a ' Elegaote, 

4d 2 

S E A L Q U I L A 
M ©«pléndida casa de d̂ e pisos ralle y (Liae*) «qni 
na á 20f tiene hermosa 3-.K salón romedor, 14 halrt 
tacice*. cocha abundante agua, precii s j J .rdíü 
grata j íírhV..« frutalts 

En a casa l m nu i ncargado de enseñarla, é in • 
formaráa de su módico precio en Jestís del Monte n. 
3S0. frente á la Iglesia. 10203 81-29 8a-30 

A V I S O . 
&e traspasa un magnífico local propio para caal-

o.uter clase de establecimiento, en un panto céntrico 
de esta capital. Informarán Oalianol2l. 

10216 4a-30 4'1-31 
i^AJS JHJLL V U N A N ü C U £ : 8 

un tomo eneuaddrnado í la nUtlca coa cubierta en 
cromo, SO cts. De veuta Salad 23, librería. 

0 

Mortalidad. 
U n sabio ha calculado que, de 600 na

cidos, só lo hay al cabo de 
ü n año 650 
Diez id 445 
Veírita i d . . 405 
Cuarenta id 300 
Sesenta id 190 
Ochenta id 60 
Noventa id 5 
Oien id i 

L a edad media en que la muerte al-
mmx á la especie humana, eo la de 
treinta j^dos a fio?. 

Suponiendo que la tierra escó habi
tada por mil millones de almas (cálca
lo muy probable), y que tres a ñ o s ha
gan una generac ión , se deduce que 
mueren mil millonee de hombres en es
te espacio do tiempo, es decir: 

ü a d a año 30.000,(K ^ 
O d a d^. 82,000 
ü a d s hora . 3,400 
ü a d a minuto G0 
Cada secando l 

D e form \ quo. ea ol momento en quo 
escribo e s t á s i íneae , sale d é ente mitn* 
do un .» dé mis semejftBteej entes que 
esta iio-a hr-ty^ tenninado, tres mil cua-
tvoeientos hombres h a b i á n dejado de 
existir y ta l vez yo sea de este üúmero . 

Como se U m p k n l o s o b j e t o i d e 
h i e r r o . 

Para quitare! orin de un objeto de 
hierro o de acero, cuando la ox idac ión 

ra ' i in térnente , baeta frotarlo con un 
tvtpón de corcho empapado enaceite , 
ppetac ión que da porroaultado nn bru-
bido limpio y s ia r a j a alguna Pero 
este pro.^dinneato no üaotn, coando 
elobjr.u. e s t á enmohecido desde haco 
mucho tic upo y la herrumbre es, por 
lo tanto, mas íe^.-iz; entonces d«be em
plearse U:UÍ, mezi-ia compuerta de par-
ros iguales de tripoli fino y flor de a -̂u-
t>o di Huellas en aceite de olivaa hacta 
toiTUBT unái pasta con la que se fróra el 
hierro ó el aceio por rnudic de una gA 
:auza. 

P a r a Hmpiar cojetos groseros» sin 
pwi inot íuj , puede emplearse, ya el pa-
pe' do ojj-vya u n pedazo de madera cu
bierto de asparon mojado. 

U n ?.lbañi! es . casado de haber arro
jado desde cu aa-Jamio á uno de sus 
enmararlas. 

— i Cómo ( wit ?\ . .aeo?—le piegun-
tan. 

—Pues es muy senc i l lo - - osponde.— 
Tuve uua disputa con mi compañeroj 
lo cog í por el pescuezo y le s u s p e n d í en 
el aire. "Me haces un d a ñ o atroz—me 
(í , j0i—¡sueltaoie, por piedad!" 

V le so l t é por complacerle. 

ü . i a ^ W w a s es el marino 
Q,\xe pr ima tres con buen viento, 
Pues pruebn que dos talento 
Pizca iro tienf-; é imagino 
Qne la Todo ea su elemento. 

N , Bover. 

B . l u o i ó n a 
MORADA. 

I» charada anterior.—-

J E R O G L I F I C O . 

m 
S T A S 

Solución a' jerogl í f ico anteriOP: 
¡ ü i A B l A , S I V I E S E S COMO OOMO 
ESO? 


